
O presidente da Câmara 
Municipal de Cuiabá, Chico 
2000 (PL), afirmou a recondu-
ção da vereadora Edna Sam-
paio (PT), ao cargo. Ao argu-
mentar que teria recebido a in-
timação que todo o trâmite le-
gal estaria sendo feito para a 
volta da parlamentar à Casa de 
Leis. 

“Eu fui intimado terça-feira 
(05) às 9 horas. Nesse momen-
to encaminhamos a intimação 
para o apoio legislativo para 
que ele faça o cancelamento 

do termo que deu posse ao vereador Cireia e prepare a recondução de Edna Sam-
paio ao seu mandato. Mas isso não se faz de uma hora para outra, até porque esses 
atos precisam ser publicados. Então eu disse para vereadora Edna que amanhã ela 
está apta para retomar ao seu mandato”, disse. Leia mais na página 7
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“Gisela acredita que mesmo sem 
popularidade, Fábio Garcia pode ter 
hipótese de vencer as eleições de 2024”
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Gisela Simona Viana de Souza
Deputada Federal

Na matéria da edição anterior com o título “Centro-Oeste Popular” não se intimidará com 
ameaças de Dorileo Leal. Viemos a público esclarecer que foi equivocada a colocação! O empresário 

Dorileo Leal jamais nos ameaçou! Recebemos  uma ligação anônima com o intuito de ameaçar a 
direção, bem como o editorial deste semanário.

Viemos a Público fazer a correção e sinceros votos de desculpas.
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Estradas, reforma na educação e obras estratégicas na saúde de Cuiabá 
foram lideradas pelo governador e vice - Pág. 4

Infraestrutura, saúde e 
educação: gestão Mauro-
Pivetta termina 2023 com 
ações bem-sucedidas em 
áreas de interesse popular

RECONHECIMENTO

Presidente e primeiro secretário se 
empenharam em defesa da correção das 

desigualdades sociais em Mato Grosso - Pág.5

Botelho e Max conduzem 
produtividade da AL e 

focam em ações sociais
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Chico 2000 lamenta 
comportamento de Edna 

Sampaio ao retornar à Câmara

“FALTA DE RESPEITO”
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Protocolo de prevenção à violência 
contra mulheres é aprovado - Pág. 4

EM SHOWS E CASAS NOTURNAS



Onde está o vice de Emanuel Pinheiro? 
Parece que saiu de cena o vice-prefeito e pretenso candida-
to em 2024 José Stopa (PV) ao Palácio Alencastro, as inúme-
ras denúncias que estão assombrando a prefeitura pode ter 
feito com que Stopa saísse em pouco de cena.

Político nato com destaque
e diferenciado 

O Deputado Federal Emanuelzinho caiu nas graças do elei-
torado mato-grossense, o jovem Deputado conseguiu vários 
milhões a diversos municípios de Mato Grosso, não priori-
zando somente a capital Cuiabá/MT, onde seu pai é o Prefei-
to, mas também vem agradando vários eleitores cuiabanos 
será que veremos o filho de Emanuel sendo prefeito da capi-
tal cuiabana?

Fim dos tempos
Mãe e filhas são mortas no interior de Mato Grosso, Sorriso. 
o pedreiro Gilberto Rodrigues dos Anjos, 32 anos, monitorou 
o dia a dia da família antes de cometer o crime. Cleci Calvi 
Cardoso, 46 anos, e suas três filhas, de 19, 13 e 10 anos, fo-
ram assassinadas dentro de casa no último dia 24 pelo pe-
dreiro, que trabalhava e morava em uma obra na vizinhança. 
Além dos homicídios, Gilberto estuprou a mãe e as duas fi-
lhas mais velhas. Ele confessou os crimes.

Pegou mal a prisão domiciliar
do filho do ex deputado federal

Carlinhos Bezerra autor da execução da ex-mulher Thays Ma-
chado e do seu namorado, Willian Cesar Moreno, em janeiro 
de 2023, teve o pedido de prisão preventiva convertida em 
prisão domiciliar, ele é acusado por feminicídio e homicídio. 
O documento assinado pelo Tribunal de Justiça alega que a 
medida é em decorrência da saúde do preso que se encon-
tra debilitado fisicamente e psicologicamente.

Dezembro chega, e nenhuma
resposta de saída

Todos os prazos anunciados pelo presidente da Assembleia 
Legislativa, Eduardo Botelho (União), para definir sua saída 
ou não do partido já se esgotaram. Ele afirmou que esperaria 
até dezembro para decidir. Dezembro já chegou e ainda na-
da. Segundo ele, a resposta viria após reunião com o gover-
nador Mauro Mendes (União) sobre apoio à sua candidatura 
à Prefeitura de Cuiabá.

Janaina desafia Emanuel a sair do MDB

Não basta a treta do prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) com o 
governador Mauro Mendes (União), o atrito entre o gestor com 
a deputada Janaina Riva (MDB) ganha novos capítulos. Ambos 
estão em guerra desde 2020 quando ela não o apoiou na dis-
puta pela prefeitura de Cuiabá e ambos seguem tentando her-
dar legado deixado por Carlos Bezerra, líder da sigla no estado.

Petista entra na 'trend'

O deputado Valdir Barranco entrou na “trend” do “caderni-
nho de perguntas” em rede social. Em post, ele falou sobre 
sua viagem favorita, cor e curiosidades a seu respeito. Se-
gundo publicou, ele não tem medo de nada.

O setor do comércio registrou forte crescimento das 
vendas em 2022 em Mato Grosso. No 1º trimestre de 
2023, não foi diferente. De acordo com dados do IBGE, 
o volume de vendas no estado cresceu 8,2% no varejo 
ampliado – conceito que abrange o varejo e atividade 
mais específicas, como veículos, motos e partes, além 
de materiais para construção. Considerando apenas o 
comércio varejista, o avanço foi de 5,7%.

Ao longo do trimestre, o setor do comércio criou ma-
is 1,5 mil vagas formais. Considerando o conjunto de to-
dos os setores da economia, mais de 19 mil vagas foram 
criadas em Mato Grosso no 1º trimestre de 2023. Apesar 
do avanço das vagas formais, o 1º trimestre registrou 
crescimento do desemprego na comparação com o 
quarto trimestre de 2022. Isso ocorre porque o desem-
prego depende não só do número de vagas, mas tam-
bém da quantidade de pessoas dispostas a trabalhar.

Mesmo com esse avanço mais recente, a taxa de de-
semprego segue muito abaixo da verificada na média nacional. No país como 
um todo, o desemprego atinge 8,8% da força de trabalho. Em Mato Grosso, esse 
percentual é de 4,5%, praticamente a metade.

VENDAS DO COMÉRCIO – Em Mato Grosso, comércio registra resultado po-
sitivo no 1º trimestre de 2023, com avanço de 8,2% do varejo ampliado; desem-
penho ficou acima da média nacional.

Dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) per-
mitem avaliar o desempenho das vendas do comércio mato-grossense no 1º trimes-
tre de 2023. Os números estão segmentados por comércio varejista e por varejo am-
pliado, que inclui o segmento varejista e o comércio de veículos, partes, peças, ma-
teriais para construção e o comércio atacadista de alimentação. No varejo amplia-
do, após uma queda acentuada na comparação entre janeiro de 2023 e o mês anteri-

Comércio de Mato Grosso
or, as vendas recuperaram-se, acumulando uma alta de 
8,2% no 1º trimestre de 2023 na comparação com o 1º tri-
mestre de 2022. O comércio varejista também apresentou 
queda na comparação mensal de janeiro, com recupera-
ção nos meses seguintes. No 1º trimestre de 2023, ante o 
mesmo período do ano anterior, a alta do comércio vare-
jista foi de 5,7%. O avanço trimestral do varejo ampliado 
maior do que o varejista decorre uma melhora das ativida-
des comerciais incluídas nessa segmentação, mas que 
não fazem parte do conceito de comércio varejista, como 
é o caso de veículos, motocicletas e peças, além de mate-
riais para construção.

ATIVIDADE ECONÔMICA – No 1º trimestre de 2023, 
setor de serviços avança e indústria recua em Mato Grosso

As pesquisas setoriais do IBGE mostram que o setor 
de Serviços segue crescendo a taxas elevadas em Mato 
Grosso. Apesar de apresentar um recuo em março de 
2023, na comparação com fevereiro, o volume de servi-

ços prestados registrou um avanço de 9,6% na comparação trimestral, isto é, en-
tre o 1º tri de 2023 e o mesmo período do ano anterior. Esse avanço ficou acima 
do verificado na média nacional, que registrou crescimento de 5,8% no volume 
de serviços. Em Mato Grosso, o setor de serviços opera com um volume muito su-
perior ao verificado antes da pandemia. Já a indústria apresentou crescimento 
da produção na comparação entre março e fevereiro, mas recuo na comparação 
trimestral. O recuo ficou acima do observado na média nacional (-0,4%). Essa 
queda verificada no estado é explicada, em parte, pela elevada base de compa-
ração do início de 2022, quando a atividade industrial registrou forte crescimen-
to. Mesmo com o resultado trimestral negativo, o setor opera com uma atividade 
superior à observada antes da pandemia.

Maykom Milas
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Além disso, algumas pessoas 
aproveitam bônus de fim de 

ano ou recursos adicionais para 
investir em si mesmo

F
o

to
: 
A

ss
e

ss
o

ri
a

F
o

to
: 
A

ss
e

ss
o

ri
a

 Dra. Nayara Cerutti
Professora e especialista em harmonização facial
e speaker da Sinclair Pharma

No país como um todo, 
o desemprego atinge 

8,8% da força de 
trabalho. Em Mato 

Grosso, esse percentual 
é de 4,5%, praticamente 

a metade.

dos homens pela harmonização. 
Importante fator também, que aliás, 
considero, um dos mais importantes foi 
o avanço de trabalhos home office que 
permanece com reuniões virtuais, ge-
rando incômodos nos homens que até 
então passavam desapercebidos de im-
perfeições ou descuido mesmo da face.

A febre virtual apertou este botão da 
vaidade, horas e horas obrigando os ho-
mens a se olharem, causou um tsunami 
de emoções que os levaram a atitude de 
encarar com outros olhos a necessidade 
da harmonização facial como fonte de 
autoestima elevada. Eu considero todos 
estes aspectos como um despertar da 
consciência facial.  

A boa notícia é que eles aprovaram 
os procedimentos faciais, sem tantos 
melindres, que as vezes acometem as 
mulheres. No consultório se mostram 
seguros e confiantes do que desejam, se 
mostram totalmente satisfeitos com a 
Toxina botulínica que suavizam rugas e 
linhas de expressão, especialmente na 
testa e ao redor dos olhos, repaginando 
a imagem antiga de cansaço, e aspecto 
mais carrancudo. O preenchimento faci-
al com correção de assimetrias, defini-
ção de contornos faciais e aumento de 
volume em áreas como queixo, mandí-
bula e maçãs do rosto também estão no 
topo da lista de interesses dos homens, 
e claro, os que têm papada fazem ques-
tão de ficarem sem.

Com resultados que levam a perfei-
ção, o aumento da procura também é 

motivado pelo início de um novo ano, muitas pessoas consideram procedimentos estéticos co-
mo uma forma de começar o novo ano com uma autoestima renovada. Férias, tempo livre e a 
perspectiva de um novo ciclo são motivadores para buscar esses procedimentos. Além disso, 
algumas pessoas aproveitam bônus de fim de ano ou recursos adicionais para investir em si 
mesmo. O momento é propício para homens que desejam iniciar um novo ciclo com uma ima-
gem renovada e mais confiante. Tendo como resultado um novo você.

Já foi o tempo em que se admirar no 
espelho e apreciar a sua beleza era um 
comportamento mais comum entre as 
mulheres. Com a chegada da harmoni-
zação facial, uma fronteira também foi 
aberta ao universo masculino. Os ho-
mens estão entendendo que com o avan-
ço da tecnologia, é possível rejuvenes-
cer e ainda ficarem mais bonitos sem 
passar por cirurgia plástica, sem dor e 
sem precisar parar as suas atividades la-
borais.

Além do mais, os amigos ao redor 
também têm se cuidado cada vez mais e 
isso reduz o preconceito de comentar 
que realizou aquele procedimento esté-
tico para eliminar a papada, eliminar a 
aparência de cansaço, suavizar as rugas 
profundas geradas pelas expressões mu-
itas vezes provocadas pelo estresse, ou 
mesmo deseja construir uma face mais 
máscula que transparece mais poder e 
autoridade.

Com este despertar, o público mas-
culino tem crescido significativamente 
nos últimos anos e a minha clínica tem fi-
cado cada vez mais lotada de homens 
buscando pela harmonização facial. 
Mas, afinal quais os motivos que leva-
ram os homens a abrirem os olhos para 
as mudanças nos padrões de beleza? 
Bem, nas últimas décadas houve altera-
ções significativas nestes padrões, per-
mitindo que eles ficassem mais consci-
entes sobre os cuidados estéticos. A 
pressão social e a busca por uma apa-
rência mais cuidada e mais jovem e sau-
dável são fatores influentes.

Outro aspecto é o aumento da aceitação social.  A sociedade está cada vez mais aberta à ide-
ia de homens cuidarem da sua aparência, desmitificando estigmas relacionados à masculinida-
de. Antes, se um homem era ridicularizado por ser vaidoso, hoje é o contrário, ele passou a ser 
mais cobrado, e até mesmo mais valorizado no mercado de trabalho. Sua imagem passou a ter 
mais valor agregado.

E claro, que existe também a influência da mídia e das celebridades, em que a exposição de 
influenciadores que passam por procedimentos estéticos contribui para a aceitação e interesse 

 Dra. Nayara Cerutti,
professora e especialista em harmonização facial e speaker da Sinclair Pharma

COPopular — Como a senhora analisa a 
aproximação do prefeito Emanuel Pinhe-
iro com o presidente da ALMT? A senhora 
pensa que Botelho seria uma continuação 
de Emanuel?
Gisela Simona — Acredito que sim. Todas às 
vezes, sou questionada por isso, por apoiar Fá-
bio Garcia a pré-candidato a prefeito de Cuia-
bá, mas acredito que Fábio Garcia é o único 
que tem se posicionado a atual gestão. Muito 
se fala, que, por eu ser suplente dele, possa es-
tar apoiando para isso, mas, na verdade, temos 
o mesmo objetivo que é lutar contra a corrup-
ção. Podemos ver que nos últimos aconteci-
mentos, o TCE vem mostrando como o caixa 
da prefeitura de Cuiabá está. Fábio Garcia é o 
único que vem se posicionando sem medo de 
ante disso. Já os outros nomes como Botelho, 
Lúdio e o próprio vice Stopa, vem se mostran-
do muito confortável diante toda essa situação 
em Cuiabá. Hoje em dia, não apoiaria ninguém 
que esteja alinhado com Emanuel Pinheiro.

COPopular — Sabemos que Fábio Garcia 
não tem tanta popularidade em Cuiabá, 
como presidente Botelho tem na cidade, a 
senhora acredita que o TCE pode mudar 
esse cenário?
Gisela Simona — Acredito que essa posição 
do Tribual de Contas, que é uma decisão técni-
ca, ela não é para ajudar e sim para trazer trans-
parência dos fatos, junto as contas da prefeitu-
ra. Nunca foi feito para nada para resolver isso. 
Emanuel nunca foi preso, viu aí uma tentativa 
de afastamento, mas no fim, nada aconteceu. 
Com essa transparência do TCE, podemos ver 
outro cenário contra a corrupção. Em relação à 
popularidade, acredito que tudo pode mudar 
todo esse cenário, mesmo que Botelho já vem 
patrocinando diversos eventos no município.

COPopular — A senhora como deputada 
federal, cuja base principal é Cuiabá, pre-
tende levar os documentos das contas pa-
ra o ministério público federal para o tri-
bunal de contas da união tomar alguma 
medida nesse nível, até porque são refe-
rentes a época da pandemia, quando veio 
muito recurso federal para Cuiabá?
Gisela Simona — O primeiro passo, na verda-
de, penso que o próprio TCE, por força de lei, 
ele, na verdade, tem que tomar algumas medi-
das, que é enviar aos demais órgãos de fiscali-
zação e controle o relatório que eles fizeram. 

COPopular — A senhora teria que pedir o 
aval de Jayme e Júlio? Como a senhora vê 
a interferência deles também lá em Vár-
zea Grande?
Gisela Simona — Na política é o seguinte, 
conquistamos espaços, Várzea Grande é o se-
gundo colégio eleitoral que tenho mais vo-
tos, quando temos uma votação expressiva 
na cidade automaticamente o nosso nome já 
está posto, como todas as pessoas que que-
rem ser candidatas, elas passam por uma con-
venção, claro, que você quer ter uma boa re-
ceptividade no município, conversar com 
aquelas lideranças que já estão ali. Conversar 
é sempre importante, mas a decisão é de to-
dos os filiados do partido, então é de novo ha-
vendo uma pretensão a conversa sempre se-
ria prudente o diálogo é importante e a deci-
são é de todo grupo da cidade.

COPopular — Foi falado sobre a quanti-
dade de votos que a senhora teve na elei-
ção, a prefeitura de Cuiabá, foi uma vota-
ção muito expressiva, porque a senhora 
não pretende disputar esse ano? É pela 
quantidade de lideranças que tem?
Gisela Simona — Na verdade, assim quando 
mal acabou o pleito de 2022, que foi a última 
eleição, dentro do próprio União Brasil, já viu 
surgirem as lideranças se colocando o seu no-
me, seja o próprio Fábio Garcia, seja o deputa-
do Botelho, colocaram o nome, o que aconte-
ce quando verificamos dentro do espaço que 
você ta já essa ascendência de nome dentro do 
partido seria mais uma confusão colocar Gisela 
Simona nessa roda como acredito que na polí-
tica uma das coisas importantes é você saber o 
momento certo de poder se colocar à disposi-
ção, avalio que tendo o nome que agrega aqui-
lo que penso para Cuiabá, é o suficiente para 
nós poder apoiar se nenhum dos nomes den-
tro do União Brasil agregasse, aquilo que que-
ro e que penso para Cuiabá, certamente colo-
caria o meu nome à disposição, mas como isso 
já encontro na pessoa do Fábio Garcia, prefiro 
fazer esse apoio a ele nesse momento.

COPopular — Ainda sonha em ser candi-
data em Cuiabá?
Gisela Simona — Nada descartado. Aprendi 
também algo na política que é a política co-
mo nuvem, tem que avaliar o momento, nes-
se momento não penso nisso, mas, no futuro 
a Deus pertence.

Não quero ser assim oportunista, a ponto de to-
mar a atribuição de quem tem de imediato o de-
ver, mas acredito que agora é da minha parte o 
que devo fazer é aguardar que os legitimados, 
nesse momento, que o próprio tribunal de con-
tas faça esse acompanhamento e que a câmara 
de vereadores de Cuiabá se posicione, agora, 
não o fazendo como deputada como alguém 
que tem esse dever de fiscalizar, nós com cer-
teza estaremos tomando providencias.

COPopular — No caso da câmara de Cuia-
bá não reprovar as contas do prefeito, so-
mente ai que a senhora pretende agir de 
forma ativa?
Gisela Simona — Tanto nesse posicionamen-
to, como o próprio ministério público que tam-
bém será acionado pelo TSE se nenhuma pro-
vidência for feita nesse sentido, com certeza va-
mos fazer o nosso papel.

COPopular — A senhora falou da história 
que tem com Cuiabá, mas recentemente vo-
cê deixou claro que não descarta a possi-
bilidade de ser candidata à prefeitura em 
Várzea Grande, como está isso dentro do 
partido? Já teve um diálogo com Jayme e 
Júlio, que são importantes lideranças de 
Várzea Grande?
Gisela Simona — Na verdade, toda essa con-
versa sobre Várzea Grande, ela surge por conta 
da minha história que também é vinculada a Vár-
zea Grande, sou cuiabana, sou da região do Por-
to quem é daqui da cidade sabe da famosa cruz 
preta, aonde a minha família é da região do Por-
to, tenho a minha mãe que é da região da guarita 
em VG, boa parte da minha família hoje está lá, 
fui indagada sobre essa situação, às vezes das 
poucas opções que teriam em Várzea Grande pa-
ra se candidatar e se isso mexe comigo, e disse 
que eu nunca descarto a possibilidade é de po-
der colocar o nome se necessário fosse, não dis-
se nesse pleito exatamente, mas tô falando de fu-
turo, penso o seguinte, Cuiabá e Várzea Grande 
são duas cidades que estão interligadas, temos 
muitas pessoas que moram lá e trabalham em Cu-
iabá, como vice e versa. Não tive nenhuma con-
versa com as lideranças do partido exatamente, 
porque ainda não há esse interesse direto de nes-
se pleito ter esse tipo de disputa, o que existe sim 
é um carinho e um respeito pela cidade. Que Vár-
zea Grande possa ter as mudanças que necessi-
tam, água, transporte público e entre outras me-
lhorias que a cidade precisa.

A suplente Gisela Simona (União) terá 
mais um mês de mandato como deputada 
federal. Assim, só voltará ao posto de 
conselheira estadual de Defesa do 
Consumidor (Procon) no próximo mês.

Em princípio, Gisela ficaria quatro 
meses no lugar de Fabio Garcia, que 
deixou a Câmara para tocar a Casa Civil. 
Como Mauro Carvalho, que assumiu no 
Senado no lugar de Wellington, optou por 
não retornar agora à Casa Civil, Fábio, 
por sua vez, segue no Executivo, o que 
contempla Gisela com mais uns dias na 
cadeira de federal.

Até aqui, sua passagem pela Câmara tem 
sido discreta e "apagada". Em uma 
entrevista para Roda de Entrevista, Gisela 
fala sobre os assuntos políticos e o futuro 
da prefeitura de Cuiabá.

"Os 5.568 municípios brasileiros vão às 
urnas dentro de exatamente um ano para 
eleger prefeitos e vereadores”.

Gisela acredita que mesmo sem 
popularidade, Fábio Garcia 

pode ter hipótese de vencer as 
eleições de 2024

Gisela Simona Viana de Souza
Deputada Federal suplente em exercício

Na política é o seguinte, conquistamos espaços, Várzea Grande é o segundo 
colégio eleitoral que tenho mais votos, quando temos uma votação expressiva 

na cidade automaticamente o nosso nome já está posto



Onde está o vice de Emanuel Pinheiro? 
Parece que saiu de cena o vice-prefeito e pretenso candida-
to em 2024 José Stopa (PV) ao Palácio Alencastro, as inúme-
ras denúncias que estão assombrando a prefeitura pode ter 
feito com que Stopa saísse em pouco de cena.

Político nato com destaque
e diferenciado 

O Deputado Federal Emanuelzinho caiu nas graças do elei-
torado mato-grossense, o jovem Deputado conseguiu vários 
milhões a diversos municípios de Mato Grosso, não priori-
zando somente a capital Cuiabá/MT, onde seu pai é o Prefei-
to, mas também vem agradando vários eleitores cuiabanos 
será que veremos o filho de Emanuel sendo prefeito da capi-
tal cuiabana?

Fim dos tempos
Mãe e filhas são mortas no interior de Mato Grosso, Sorriso. 
o pedreiro Gilberto Rodrigues dos Anjos, 32 anos, monitorou 
o dia a dia da família antes de cometer o crime. Cleci Calvi 
Cardoso, 46 anos, e suas três filhas, de 19, 13 e 10 anos, fo-
ram assassinadas dentro de casa no último dia 24 pelo pe-
dreiro, que trabalhava e morava em uma obra na vizinhança. 
Além dos homicídios, Gilberto estuprou a mãe e as duas fi-
lhas mais velhas. Ele confessou os crimes.

Pegou mal a prisão domiciliar
do filho do ex deputado federal

Carlinhos Bezerra autor da execução da ex-mulher Thays Ma-
chado e do seu namorado, Willian Cesar Moreno, em janeiro 
de 2023, teve o pedido de prisão preventiva convertida em 
prisão domiciliar, ele é acusado por feminicídio e homicídio. 
O documento assinado pelo Tribunal de Justiça alega que a 
medida é em decorrência da saúde do preso que se encon-
tra debilitado fisicamente e psicologicamente.

Dezembro chega, e nenhuma
resposta de saída

Todos os prazos anunciados pelo presidente da Assembleia 
Legislativa, Eduardo Botelho (União), para definir sua saída 
ou não do partido já se esgotaram. Ele afirmou que esperaria 
até dezembro para decidir. Dezembro já chegou e ainda na-
da. Segundo ele, a resposta viria após reunião com o gover-
nador Mauro Mendes (União) sobre apoio à sua candidatura 
à Prefeitura de Cuiabá.

Janaina desafia Emanuel a sair do MDB

Não basta a treta do prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) com o 
governador Mauro Mendes (União), o atrito entre o gestor com 
a deputada Janaina Riva (MDB) ganha novos capítulos. Ambos 
estão em guerra desde 2020 quando ela não o apoiou na dis-
puta pela prefeitura de Cuiabá e ambos seguem tentando her-
dar legado deixado por Carlos Bezerra, líder da sigla no estado.

Petista entra na 'trend'

O deputado Valdir Barranco entrou na “trend” do “caderni-
nho de perguntas” em rede social. Em post, ele falou sobre 
sua viagem favorita, cor e curiosidades a seu respeito. Se-
gundo publicou, ele não tem medo de nada.

O setor do comércio registrou forte crescimento das 
vendas em 2022 em Mato Grosso. No 1º trimestre de 
2023, não foi diferente. De acordo com dados do IBGE, 
o volume de vendas no estado cresceu 8,2% no varejo 
ampliado – conceito que abrange o varejo e atividade 
mais específicas, como veículos, motos e partes, além 
de materiais para construção. Considerando apenas o 
comércio varejista, o avanço foi de 5,7%.

Ao longo do trimestre, o setor do comércio criou ma-
is 1,5 mil vagas formais. Considerando o conjunto de to-
dos os setores da economia, mais de 19 mil vagas foram 
criadas em Mato Grosso no 1º trimestre de 2023. Apesar 
do avanço das vagas formais, o 1º trimestre registrou 
crescimento do desemprego na comparação com o 
quarto trimestre de 2022. Isso ocorre porque o desem-
prego depende não só do número de vagas, mas tam-
bém da quantidade de pessoas dispostas a trabalhar.

Mesmo com esse avanço mais recente, a taxa de de-
semprego segue muito abaixo da verificada na média nacional. No país como 
um todo, o desemprego atinge 8,8% da força de trabalho. Em Mato Grosso, esse 
percentual é de 4,5%, praticamente a metade.

VENDAS DO COMÉRCIO – Em Mato Grosso, comércio registra resultado po-
sitivo no 1º trimestre de 2023, com avanço de 8,2% do varejo ampliado; desem-
penho ficou acima da média nacional.

Dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) per-
mitem avaliar o desempenho das vendas do comércio mato-grossense no 1º trimes-
tre de 2023. Os números estão segmentados por comércio varejista e por varejo am-
pliado, que inclui o segmento varejista e o comércio de veículos, partes, peças, ma-
teriais para construção e o comércio atacadista de alimentação. No varejo amplia-
do, após uma queda acentuada na comparação entre janeiro de 2023 e o mês anteri-

Comércio de Mato Grosso
or, as vendas recuperaram-se, acumulando uma alta de 
8,2% no 1º trimestre de 2023 na comparação com o 1º tri-
mestre de 2022. O comércio varejista também apresentou 
queda na comparação mensal de janeiro, com recupera-
ção nos meses seguintes. No 1º trimestre de 2023, ante o 
mesmo período do ano anterior, a alta do comércio vare-
jista foi de 5,7%. O avanço trimestral do varejo ampliado 
maior do que o varejista decorre uma melhora das ativida-
des comerciais incluídas nessa segmentação, mas que 
não fazem parte do conceito de comércio varejista, como 
é o caso de veículos, motocicletas e peças, além de mate-
riais para construção.

ATIVIDADE ECONÔMICA – No 1º trimestre de 2023, 
setor de serviços avança e indústria recua em Mato Grosso

As pesquisas setoriais do IBGE mostram que o setor 
de Serviços segue crescendo a taxas elevadas em Mato 
Grosso. Apesar de apresentar um recuo em março de 
2023, na comparação com fevereiro, o volume de servi-

ços prestados registrou um avanço de 9,6% na comparação trimestral, isto é, en-
tre o 1º tri de 2023 e o mesmo período do ano anterior. Esse avanço ficou acima 
do verificado na média nacional, que registrou crescimento de 5,8% no volume 
de serviços. Em Mato Grosso, o setor de serviços opera com um volume muito su-
perior ao verificado antes da pandemia. Já a indústria apresentou crescimento 
da produção na comparação entre março e fevereiro, mas recuo na comparação 
trimestral. O recuo ficou acima do observado na média nacional (-0,4%). Essa 
queda verificada no estado é explicada, em parte, pela elevada base de compa-
ração do início de 2022, quando a atividade industrial registrou forte crescimen-
to. Mesmo com o resultado trimestral negativo, o setor opera com uma atividade 
superior à observada antes da pandemia.

Maykom Milas
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Além disso, algumas pessoas 
aproveitam bônus de fim de 

ano ou recursos adicionais para 
investir em si mesmo
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 Dra. Nayara Cerutti
Professora e especialista em harmonização facial
e speaker da Sinclair Pharma

No país como um todo, 
o desemprego atinge 

8,8% da força de 
trabalho. Em Mato 

Grosso, esse percentual 
é de 4,5%, praticamente 

a metade.

dos homens pela harmonização. 
Importante fator também, que aliás, 
considero, um dos mais importantes foi 
o avanço de trabalhos home office que 
permanece com reuniões virtuais, ge-
rando incômodos nos homens que até 
então passavam desapercebidos de im-
perfeições ou descuido mesmo da face.

A febre virtual apertou este botão da 
vaidade, horas e horas obrigando os ho-
mens a se olharem, causou um tsunami 
de emoções que os levaram a atitude de 
encarar com outros olhos a necessidade 
da harmonização facial como fonte de 
autoestima elevada. Eu considero todos 
estes aspectos como um despertar da 
consciência facial.  

A boa notícia é que eles aprovaram 
os procedimentos faciais, sem tantos 
melindres, que as vezes acometem as 
mulheres. No consultório se mostram 
seguros e confiantes do que desejam, se 
mostram totalmente satisfeitos com a 
Toxina botulínica que suavizam rugas e 
linhas de expressão, especialmente na 
testa e ao redor dos olhos, repaginando 
a imagem antiga de cansaço, e aspecto 
mais carrancudo. O preenchimento faci-
al com correção de assimetrias, defini-
ção de contornos faciais e aumento de 
volume em áreas como queixo, mandí-
bula e maçãs do rosto também estão no 
topo da lista de interesses dos homens, 
e claro, os que têm papada fazem ques-
tão de ficarem sem.

Com resultados que levam a perfei-
ção, o aumento da procura também é 

motivado pelo início de um novo ano, muitas pessoas consideram procedimentos estéticos co-
mo uma forma de começar o novo ano com uma autoestima renovada. Férias, tempo livre e a 
perspectiva de um novo ciclo são motivadores para buscar esses procedimentos. Além disso, 
algumas pessoas aproveitam bônus de fim de ano ou recursos adicionais para investir em si 
mesmo. O momento é propício para homens que desejam iniciar um novo ciclo com uma ima-
gem renovada e mais confiante. Tendo como resultado um novo você.

Já foi o tempo em que se admirar no 
espelho e apreciar a sua beleza era um 
comportamento mais comum entre as 
mulheres. Com a chegada da harmoni-
zação facial, uma fronteira também foi 
aberta ao universo masculino. Os ho-
mens estão entendendo que com o avan-
ço da tecnologia, é possível rejuvenes-
cer e ainda ficarem mais bonitos sem 
passar por cirurgia plástica, sem dor e 
sem precisar parar as suas atividades la-
borais.

Além do mais, os amigos ao redor 
também têm se cuidado cada vez mais e 
isso reduz o preconceito de comentar 
que realizou aquele procedimento esté-
tico para eliminar a papada, eliminar a 
aparência de cansaço, suavizar as rugas 
profundas geradas pelas expressões mu-
itas vezes provocadas pelo estresse, ou 
mesmo deseja construir uma face mais 
máscula que transparece mais poder e 
autoridade.

Com este despertar, o público mas-
culino tem crescido significativamente 
nos últimos anos e a minha clínica tem fi-
cado cada vez mais lotada de homens 
buscando pela harmonização facial. 
Mas, afinal quais os motivos que leva-
ram os homens a abrirem os olhos para 
as mudanças nos padrões de beleza? 
Bem, nas últimas décadas houve altera-
ções significativas nestes padrões, per-
mitindo que eles ficassem mais consci-
entes sobre os cuidados estéticos. A 
pressão social e a busca por uma apa-
rência mais cuidada e mais jovem e sau-
dável são fatores influentes.

Outro aspecto é o aumento da aceitação social.  A sociedade está cada vez mais aberta à ide-
ia de homens cuidarem da sua aparência, desmitificando estigmas relacionados à masculinida-
de. Antes, se um homem era ridicularizado por ser vaidoso, hoje é o contrário, ele passou a ser 
mais cobrado, e até mesmo mais valorizado no mercado de trabalho. Sua imagem passou a ter 
mais valor agregado.

E claro, que existe também a influência da mídia e das celebridades, em que a exposição de 
influenciadores que passam por procedimentos estéticos contribui para a aceitação e interesse 

 Dra. Nayara Cerutti,
professora e especialista em harmonização facial e speaker da Sinclair Pharma

COPopular — Como a senhora analisa a 
aproximação do prefeito Emanuel Pinhe-
iro com o presidente da ALMT? A senhora 
pensa que Botelho seria uma continuação 
de Emanuel?
Gisela Simona — Acredito que sim. Todas às 
vezes, sou questionada por isso, por apoiar Fá-
bio Garcia a pré-candidato a prefeito de Cuia-
bá, mas acredito que Fábio Garcia é o único 
que tem se posicionado a atual gestão. Muito 
se fala, que, por eu ser suplente dele, possa es-
tar apoiando para isso, mas, na verdade, temos 
o mesmo objetivo que é lutar contra a corrup-
ção. Podemos ver que nos últimos aconteci-
mentos, o TCE vem mostrando como o caixa 
da prefeitura de Cuiabá está. Fábio Garcia é o 
único que vem se posicionando sem medo de 
ante disso. Já os outros nomes como Botelho, 
Lúdio e o próprio vice Stopa, vem se mostran-
do muito confortável diante toda essa situação 
em Cuiabá. Hoje em dia, não apoiaria ninguém 
que esteja alinhado com Emanuel Pinheiro.

COPopular — Sabemos que Fábio Garcia 
não tem tanta popularidade em Cuiabá, 
como presidente Botelho tem na cidade, a 
senhora acredita que o TCE pode mudar 
esse cenário?
Gisela Simona — Acredito que essa posição 
do Tribual de Contas, que é uma decisão técni-
ca, ela não é para ajudar e sim para trazer trans-
parência dos fatos, junto as contas da prefeitu-
ra. Nunca foi feito para nada para resolver isso. 
Emanuel nunca foi preso, viu aí uma tentativa 
de afastamento, mas no fim, nada aconteceu. 
Com essa transparência do TCE, podemos ver 
outro cenário contra a corrupção. Em relação à 
popularidade, acredito que tudo pode mudar 
todo esse cenário, mesmo que Botelho já vem 
patrocinando diversos eventos no município.

COPopular — A senhora como deputada 
federal, cuja base principal é Cuiabá, pre-
tende levar os documentos das contas pa-
ra o ministério público federal para o tri-
bunal de contas da união tomar alguma 
medida nesse nível, até porque são refe-
rentes a época da pandemia, quando veio 
muito recurso federal para Cuiabá?
Gisela Simona — O primeiro passo, na verda-
de, penso que o próprio TCE, por força de lei, 
ele, na verdade, tem que tomar algumas medi-
das, que é enviar aos demais órgãos de fiscali-
zação e controle o relatório que eles fizeram. 

COPopular — A senhora teria que pedir o 
aval de Jayme e Júlio? Como a senhora vê 
a interferência deles também lá em Vár-
zea Grande?
Gisela Simona — Na política é o seguinte, 
conquistamos espaços, Várzea Grande é o se-
gundo colégio eleitoral que tenho mais vo-
tos, quando temos uma votação expressiva 
na cidade automaticamente o nosso nome já 
está posto, como todas as pessoas que que-
rem ser candidatas, elas passam por uma con-
venção, claro, que você quer ter uma boa re-
ceptividade no município, conversar com 
aquelas lideranças que já estão ali. Conversar 
é sempre importante, mas a decisão é de to-
dos os filiados do partido, então é de novo ha-
vendo uma pretensão a conversa sempre se-
ria prudente o diálogo é importante e a deci-
são é de todo grupo da cidade.

COPopular — Foi falado sobre a quanti-
dade de votos que a senhora teve na elei-
ção, a prefeitura de Cuiabá, foi uma vota-
ção muito expressiva, porque a senhora 
não pretende disputar esse ano? É pela 
quantidade de lideranças que tem?
Gisela Simona — Na verdade, assim quando 
mal acabou o pleito de 2022, que foi a última 
eleição, dentro do próprio União Brasil, já viu 
surgirem as lideranças se colocando o seu no-
me, seja o próprio Fábio Garcia, seja o deputa-
do Botelho, colocaram o nome, o que aconte-
ce quando verificamos dentro do espaço que 
você ta já essa ascendência de nome dentro do 
partido seria mais uma confusão colocar Gisela 
Simona nessa roda como acredito que na polí-
tica uma das coisas importantes é você saber o 
momento certo de poder se colocar à disposi-
ção, avalio que tendo o nome que agrega aqui-
lo que penso para Cuiabá, é o suficiente para 
nós poder apoiar se nenhum dos nomes den-
tro do União Brasil agregasse, aquilo que que-
ro e que penso para Cuiabá, certamente colo-
caria o meu nome à disposição, mas como isso 
já encontro na pessoa do Fábio Garcia, prefiro 
fazer esse apoio a ele nesse momento.

COPopular — Ainda sonha em ser candi-
data em Cuiabá?
Gisela Simona — Nada descartado. Aprendi 
também algo na política que é a política co-
mo nuvem, tem que avaliar o momento, nes-
se momento não penso nisso, mas, no futuro 
a Deus pertence.

Não quero ser assim oportunista, a ponto de to-
mar a atribuição de quem tem de imediato o de-
ver, mas acredito que agora é da minha parte o 
que devo fazer é aguardar que os legitimados, 
nesse momento, que o próprio tribunal de con-
tas faça esse acompanhamento e que a câmara 
de vereadores de Cuiabá se posicione, agora, 
não o fazendo como deputada como alguém 
que tem esse dever de fiscalizar, nós com cer-
teza estaremos tomando providencias.

COPopular — No caso da câmara de Cuia-
bá não reprovar as contas do prefeito, so-
mente ai que a senhora pretende agir de 
forma ativa?
Gisela Simona — Tanto nesse posicionamen-
to, como o próprio ministério público que tam-
bém será acionado pelo TSE se nenhuma pro-
vidência for feita nesse sentido, com certeza va-
mos fazer o nosso papel.

COPopular — A senhora falou da história 
que tem com Cuiabá, mas recentemente vo-
cê deixou claro que não descarta a possi-
bilidade de ser candidata à prefeitura em 
Várzea Grande, como está isso dentro do 
partido? Já teve um diálogo com Jayme e 
Júlio, que são importantes lideranças de 
Várzea Grande?
Gisela Simona — Na verdade, toda essa con-
versa sobre Várzea Grande, ela surge por conta 
da minha história que também é vinculada a Vár-
zea Grande, sou cuiabana, sou da região do Por-
to quem é daqui da cidade sabe da famosa cruz 
preta, aonde a minha família é da região do Por-
to, tenho a minha mãe que é da região da guarita 
em VG, boa parte da minha família hoje está lá, 
fui indagada sobre essa situação, às vezes das 
poucas opções que teriam em Várzea Grande pa-
ra se candidatar e se isso mexe comigo, e disse 
que eu nunca descarto a possibilidade é de po-
der colocar o nome se necessário fosse, não dis-
se nesse pleito exatamente, mas tô falando de fu-
turo, penso o seguinte, Cuiabá e Várzea Grande 
são duas cidades que estão interligadas, temos 
muitas pessoas que moram lá e trabalham em Cu-
iabá, como vice e versa. Não tive nenhuma con-
versa com as lideranças do partido exatamente, 
porque ainda não há esse interesse direto de nes-
se pleito ter esse tipo de disputa, o que existe sim 
é um carinho e um respeito pela cidade. Que Vár-
zea Grande possa ter as mudanças que necessi-
tam, água, transporte público e entre outras me-
lhorias que a cidade precisa.

A suplente Gisela Simona (União) terá 
mais um mês de mandato como deputada 
federal. Assim, só voltará ao posto de 
conselheira estadual de Defesa do 
Consumidor (Procon) no próximo mês.

Em princípio, Gisela ficaria quatro 
meses no lugar de Fabio Garcia, que 
deixou a Câmara para tocar a Casa Civil. 
Como Mauro Carvalho, que assumiu no 
Senado no lugar de Wellington, optou por 
não retornar agora à Casa Civil, Fábio, 
por sua vez, segue no Executivo, o que 
contempla Gisela com mais uns dias na 
cadeira de federal.

Até aqui, sua passagem pela Câmara tem 
sido discreta e "apagada". Em uma 
entrevista para Roda de Entrevista, Gisela 
fala sobre os assuntos políticos e o futuro 
da prefeitura de Cuiabá.

"Os 5.568 municípios brasileiros vão às 
urnas dentro de exatamente um ano para 
eleger prefeitos e vereadores”.

Gisela acredita que mesmo sem 
popularidade, Fábio Garcia 

pode ter hipótese de vencer as 
eleições de 2024

Gisela Simona Viana de Souza
Deputada Federal suplente em exercício

Na política é o seguinte, conquistamos espaços, Várzea Grande é o segundo 
colégio eleitoral que tenho mais votos, quando temos uma votação expressiva 

na cidade automaticamente o nosso nome já está posto
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Presidente e primeiro 
secretário se 
empenharam em 
defesa da correção das 
desigualdades sociais 
em Mato Grosso

Desta forma, nosso editorial sempre será a 
favor da população mato-grossense

Regras não valem 
para eventos em 
cultos ou outros 
locais de natureza 
religiosa

Botelho e Max conduzem produtividade
da AL e focam em ações sociais

Centro Oeste Popular 
não se intimidará 

com ameaças

Protocolo de prevenção à violência 
contra mulheres é aprovado

PRESTIGIADOS

APÓS DIVULGAÇÃOEM SHOWS E CASAS NOTURNAS

A Assembleia Legislativa termina 2023, 
sob a gestão do seu presidente, deputado 
estadual Eduardo Botelho (União Brasil) e 
do primeiro secretário, deputado estadual 
Max Russi (PSB), patrocinando debates de 
interesse social, aprovando importantes 
projetos de leis e mantendo uma relação 
harmoniosa com o Executivo.

Todos os setores da administração pú-
blica e de interesse social como educação, 
saúde, infraestrutura, turismo e meio ambi-
ente tiveram a Assembleia Legislativa co-
mo protagonista.

Graças ao trabalho do deputado estadu-
al Eduardo Botelho, políticas públicas e leis 
de impacto social estão em plena vigência 
em Mato Grosso. Botelho é o deputado res-

Após a divulgação de reportagens que 
colocam em suspeita a conduta de um em-
presário de Comunicação, por conta do envolvi-
mento com abuso sexual de menores de idade, a 
redação do Centro Oeste Popular recebeu uma li-
gação de número privado com ameaças de mor-
te exigindo a interrupção de novas reportagens.

O Centro Oeste Popular afirma que 
não abandonará o tema exigindo total es-
clarecimento das autoridades diante das gra-
ves suspeitas lançados em depoimentos a Polí-
cia Civil por mães de crianças acostumadas a le-
var uma vida difícil financeiramente e, por isso, 
sempre amedrontada pelos poderosos de plan-
tão que as cercam.

Naturalmente, funcionários do grupo 
Milas temem as ameaças. Porém, seguem fir-
mes com seu propósito de informar às claras a 
verdade à população independente de exercer 
parcela de poder ou não em Mato Grosso.

Nossa equipe de reportagem já está 
nas ruas providenciando novas apura-
ções com o compromisso de verdade que o 
jornalismo exige.

Vale lembrar que a liberdade de im-
prensa é direito constitucional, assegurado 
pela Constituição Federal e reiterado diversas 
vezes pelo Supremo Tribunal Federal (STF), 
guardião da Carta Magna.

As reportagens do Centro Oeste Popu-
lar continuarão sendo pautadas em fontes 
documentais e, quando necessário, em sigilo, 
o que é perfeitamente assegurado pelo nosso 
ordenamento jurídico.

A liberdade de imprensa constitui uma 
das bases de uma sociedade democrática. 
Porém, a velha prática de setores da política 
empresarial em recorrer a diversas tentativas 
de amordaçar a imprensa, incluindo ligações e 
mensagens anônimas, é um dos efeitos mais 
nocivos que a sociedade pode sofrer, justa-
mente, por limitar seu acesso à informação e 
impedir que qualquer cobrança de conduta ili-
bada seja cobrada de seus manifestantes e da-

ponsável pela política estadual de desen-
volvimento rural sustentável da agricultura 
familiar e, ainda, viabilizou a entrega de 30 
mil títulos de regularização fundiária para 
beneficiar famílias mato-grossenses.

Também instituiu a política estadual de qua-
lificação técnica e profissional às mulheres víti-
mas de violência doméstica e familiar no Esta-
do de Mato Grosso. E tornou obrigatória a pres-
tação de assistência odontológica a pacientes 
em regime de internação hospitalar no Estado 
de Mato Grosso.

queles que posam de paladino da moral e dos 
bons costumes, quando, na verdade, às escon-
didas, agem de forma diversa nas sombras da 
escuridão.

O Centro Oeste Popular é um dos 
poucos veículos de comunicação que 
se investiga e aprofunda em comporta-
mentos nocivos de autoridades e da classe 
política empresarial.

Nossa redação será sempre agirá da for-
ma mais clara possível para que a notícia se-
ja acessível a todas as classes sociais e, assim, 
mesmo aquelas que não compreendem como 
funciona a movimentação de bastidores de po-
líticos e empresários afetam a vida delas, toma-
rão conhecimento ao ilustrarmos os efeitos no 
seu dia a dia e na obstrução dos seus direitos.

O Centro Oeste Popular, ao divulgar que 
um poderoso empresário da comunicação 
em Mato Grosso, suspeito de pedofilia numa re-
gião da qual ostenta ser dono de diversas terras, 
como de fato é, reitera o nosso compromisso 
com a população de jamais fechar os olhos para 
ações que prejudiquem grupos menores e, por-
tanto, mais vulneráveis a qualquer tipo de con-
duta de poderosos desprovidos de caráter.

Na matéria da edição anterior com o título 
“Centro-Oeste Popular” não se intimidará com 

ameaças de Dorileo Leal. Viemos a público esclarecer 
que foi equivocada a colocação! O empresário Dorileo 

Leal jamais nos ameaçou! Recebemos  uma ligação 
anônima com o intuito de ameaçar a direção, bem como 

o editorial deste semanário.
Viemos a Público fazer a correção e sinceros 

votos de desculpas.

Na última sexta-feira (6), numa articulação 
do deputado estadual Eduardo Botelho, a 
Assembleia Legislativa entregou mais de 2,5 to-
neladas de alimentos não perecíveis foram en-
tregues pela Superintendência de Integração, 
Cidadania e Cultura da ALMT (Assembleia Soci-
al) a quatro instituições filantrópicas. Foram 
contempladas a Associação de Amigos da Cri-
ança com Câncer (AACC/MT), a Associação 
Voltada para a Generosidade, Amor e Solidari-
edade (Avogas) e as Obras Sociais Anália Fran-
co, cada qual recebendo 670kg de alimentos.

“Esses alimentos vão para essas associações [...] 
que atendem pessoas com câncer, atendem pes-
soas em vulnerabilidade - que não têm nem o que 
comer em casa, então é um trabalho que a Assem-
bleia Social vem fazendo, junto com os deputados, 
para dar suporte para essas entidades continuarem 
trabalhando e que possam abrir [oportunidades] 
para mais pessoas”, pontua Botelho.

Já o deputado estadual Max Russi, um 
dos nomes cotados até para concorrer em 
2026 para governador ou vice-governador, 
tem se empenhado na defesa pela constru-
ção de casas populares em Mato Grosso pa-
ra zerar o déficit habitacional, contemplan-
do pessoas de baixa renda. 

O parlamentar, um dos mais experien-
tes do Estado, já tendo sido secretário che-
fe da Casa Civil e secretário de Trabalho e 
Assistência Social, foi um dos articulado-
res do programa Ser Família Habitacional, 
numa articulação conjunta com a primei-
ra-dama Virginia Mendes. 

No dia 23 de novembro, Max prestigiou 
a ordem para início de 8.200 moradias em 
Mato Grosso. Na solenidade, também mar-
caram presença o ministro das Cidades, Ja-
der Filho, a primeira-dama Virginia Mendes 
e autoridades locais e estaduais.

“É um clamor, é um pedido de cada ci-
dadão, cada cidadã mato-grossense que 
tem o sonho da casa própria”, reforçou o 
primeiro-secretário da Assembleia Legis-
lativa, Max Russi.
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Infraestrutura, saúde e educação: gestão Mauro-Pivetta termina 
2023 com ações bem-sucedidas em áreas de interesse popular

RECONHECIMENTO

O governador Mauro Mendes (União Bra-
sil) e o vice-governador Otaviano Pivetta 
(Republicanos) terminam o ano de 2023 pres-
tigiados na classe política e em alta com a popu-
lação mato-grossense. 

Entre os investimentos realizados pelo 
Estado estão 2500 km de asfalto novos já en-
tregues e, mais recentemente, a concessão da 
BR-163, que foi assumida pelo Governo do Esta-
do em uma solução considerada inédita no país.

"Essa foi uma concessão feita lá em 
2013, e que colapsou. Conseguimos uma so-
lução inédita construída no TCU e assumi-
mos aquilo que o mercado não foi capaz de re-
solver, porque não era viável ao mercado. Mas o 
Estado não visa lucro objetivo, ele visa o lucro so-
cial, visa o lucro de toda a cadeia que vai ser be-
neficiada por essa infraestrutura e nós entramos 
e conseguimos fazer isso", destaca o governador 
Mauro Mendes. 

Para Mauro, é preciso destravar as 
obras de Infraestrutura voltadas ao escoa-
mento da produção, em especial para Mato 
Grosso, que é o maior produtor do país e uma 
das regiões mais produtoras do planeta - po-

dendo chegar a 100 milhões de toneladas de 
produção neste ano.

Entre os investimentos, Mauro citou os 
2500 km de asfalto novos já entregues e, 
mais recentemente, a concessão da BR-163, 
que foi assumida pelo Governo do Estado em 
uma solução considerada inédita no país.

"Essa foi uma concessão feita lá em 
2013, e que colapsou. Conseguimos uma so-

lução inédita construída no TCU e assumi-
mos aquilo que o mercado não foi capaz de re-
solver, porque não era viável ao mercado. Mas o 
Estado não visa lucro objetivo, ele visa o lucro so-
cial, visa o lucro de toda a cadeia que vai ser be-
neficiada por essa infraestrutura e nós entramos 
e conseguimos fazer isso", relatou.

Para Mauro, é preciso destravar as obras  
de Infraestrutura voltadas ao escoamento da 
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produção, em especial para Mato Grosso, que é 
o maior produtor do país e uma das regiões mais 
produtoras do planeta - podendo chegar a 100 mi-
lhões de toneladas de produção neste ano.

Na educação, a gestão estadual já está 
implantando uma reforma nos métodos de 
ensino que pretende alavancar a qualidade 
dos estudantes do ensino médio, oportunizan-
do mais capacidade para ingressar no ensino 
superior e também no mercado de trabalho. 

A ferramenta inovadora contribuirá 
para impactos sociais importantes na 
educação pública, com base em metas e 
resultados mensuráveis.

O sistema estruturado é composto por 
apostila, plataforma digital, aplicativo, avali-
ações semestrais, exercícios complementares, 
banco de perguntas e formação continuada dos 
professores com duração de 120 horas por ano.

Na saúde,  as  obras  de cons t rução 
do Hospi ta l  Cent ra l  de Al ta  Comple-
x idade,  em Cuiabá,  já  es tão 90% con-
c luídas. A unidade hospitalar, que será a 
maior de Mato Grosso, vai atender as de-
mandas de alta complexidade em saúde 
e receberá investimentos na ordem de 
R$ 184,5 milhões.

Além disso, desde março de 2023, o 
Estado assumiu a responsabilidade pelos 
serviços de saúde em Cuiabá. Com a mis-
são de formatar novas políticas públicas, o 
governador Mauro Mendes, junto com o vi-
ce-governador Otaviano Pivetta, inaugurou a 
UPA (Unidade de Pronto Atendimento) do ba-
irro Jardim Leblon, bem como a reforma e mo-
dernização da Superintendência de Vigilân-
cia de Saúde em Cuiabá. 

No dia 28 de setembro, ainda foi entre-
gue a Unidade de Saúde da Família (USF) 
no bairro Jardim Imperial.

O governador Mauro Mendes (União Brasil) e o vice-governador Otaviano Pivetta (Republicanos) terminam o ano de 2023 
prestigiados na classe política

O constrangimento é definido pelo texto como qualquer insistência, físico ou verbal, sofrido pela mulher depois de 
manifestar a sua discordância

ERRATA

A Câmara dos Deputados rejeitou tex-
to do Senado e aprovou na última quar-
ta-feira (6) o projeto de lei que cria o cha-
mado Protocolo “Não é Não” a fim de pre-
venir o constrangimento e a violência 
contra a mulher em ambientes nos quais 
sejam vendidas bebidas alcoólicas, como 
casas noturnas, boates e casas de espetá-
culos musicais em locais fechados ou 
shows. A matéria será enviada à sanção 
presidencial.

De autoria da deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) e outros, o Projeto de Lei 3/23 deixa de 
fora das regras do projeto os eventos em cultos 
ou outros locais de natureza religiosa.

O texto a ser enviado à Presidência da Re-
pública é um substitutivo da deputada Rena-
ta Abreu (Pode-SP) e determina ainda que o 
protocolo deverá ser seguido pela organiza-
ção esportiva responsável pela organização 
de competições, conforme a Lei Geral do 
Esporte (Lei 14.597/23).

A autora considera a proposta superior à 
legislação existente em outros países pelo 
caráter preventivo de violência nos bares, 
eventos e restaurantes. "Esse projeto nas-
ceu de algo muito difícil para nós como mu-
lheres, como foi a violência contra uma mu-
lher por parte de um jogador brasileiro de 
futebol e a Espanha conseguiu proteger 
aquela mulher", lamentou Maria do Rosá-
rio. "A proposta envolve setor privado e se-
tor público, criando uma cultura de preven-
ção à violência para que toda mulher, de 
qualquer idade, possa frequentar um lugar 
sabendo que todas as pessoas lhe devem 
respeito acima de tudo", afirmou.

Deveres
Como deveres desses estabelecimentos, 

o texto estabelece que na sua equipe haja 
pelo menos uma pessoa qualificada para 
atender ao protocolo e a manutenção, em 
locais visíveis, de informação sobre como 
acioná-lo, assim como dos telefones da Polí-
cia Militar e da Central de Atendimento à 
Mulher (Ligue 180).

O constrangimento é definido pelo texto co-
mo qualquer insistência, físico ou verbal, sofri-
do pela mulher depois de manifestar a sua dis-
cordância com a interação.

Já a violência é caracterizada como o 
uso da força, resultando em lesão, morte e 
dano psicológico, entre outros, conforme a 
legislação penal.

No caso de constrangimento, os estabeleci-
mentos poderão adotar ações que julgarem ca-
bíveis para preservar a dignidade e a integrida-
de física e psicológica da denunciante e para 
subsidiar a atuação dos órgãos de saúde e de 
segurança pública eventualmente acionada.

Além disso, poderão retirar o ofensor do es-
tabelecimento e impedir o seu reingresso até o 

término das atividades.
A todo caso, poderão criar um código pró-

prio, a ser divulgado nos sanitários femininos, 
para que as mulheres possam alertar os funcio-
nários sobre a necessidade de ajuda.

Violência
Quanto às situações de violência, esses esta-

belecimentos deverão:
- proteger a mulher e dar-lhe apoio;
- afastar a vítima do agressor, inclusive do 

seu alcance visual, facultando a ela acompa-
nhamento de pessoa de sua escolha;

- colaborar para a identificação das possí-
veis testemunhas do fato;

- solicitar o comparecimento da Polícia Mili-
tar ou do agente público competente; e

- isolar o local específico onde existam ves-
tígios da violência, até a chegada da Polícia Mi-
litar ou do agente público competente.

Caso o local disponha de sistema de câme-
ras de segurança, deverá ser garantido o aces-
so às imagens pela Polícia Civil, pela perícia ofi-
cial e pelos diretamente envolvidos, preser-
vando as imagens por um mínimo de 30 dias.

Direitos
O PL 3/23 lista ainda direitos da mulher no 

âmbito dessa prevenção, a serem observados 
pelo estabelecimento, como ser prontamente 
protegida pela equipe do local para relatar o 
constrangimento ou violência; ser informada 
sobre os seus direitos; ser imediatamente afas-
tada e protegida do agressor; e ter respeitadas 
as suas decisões em relação às medidas de apo-
io previstas.

Caberá à mulher definir se sofreu cons-
trangimento ou violência e, se ela decidir 
deixar o local, deverá ser acompanhada até 
o seu transporte.

Princípios
Dentro do Protocolo “Não é Não”, o substi-

tutivo de Renata Abreu determina a observân-
cia de quatro princípios:

- respeito ao relato da vítima sobre o cons-
trangimento ou violência sofrida;

- preservação da dignidade, da honra, da in-
timidade e da integridade física e psicológica 
da vítima;

- celeridade no cumprimento do protocolo; e
- articulação de esforços públicos e priva-

dos para o enfrentamento ao constrangimento 
e à violência.

Quanto a essa articulação de esforços, o tex-
to prevê que o poder público promoverá cam-
panhas educativas sobre o protocolo e ações 
de formação periódica para conscientização so-
bre o mesmo e para sua implementação. Essas 
ações serão voltadas aos empreendedores e tra-
balhadores dos estabelecimentos.

Selo
O PL 3/23 cria também o Selo “Não é 

Não” – Mulheres Seguras, a ser concedido 
pelo poder público a qualquer outro esta-
belecimento comercial não abrangido pe-
la obrigatoriedade de cumprimento do 
protocolo.

Vinculada ao selo, deverá ser divulgada 
uma lista dos locais que o possuírem, classifi-
cados como local seguro para mulheres.

Penalidades
O descumprimento, total ou parcial, do Pro-

tocolo “Não é Não” implicará em advertência e 
em outras penalidades previstas em lei. Já para 
as empresas que tiverem o selo, elas o perde-
rão e também serão excluídas da lista de “Local 
Seguro para Mulheres”.
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Presidente e primeiro 
secretário se 
empenharam em 
defesa da correção das 
desigualdades sociais 
em Mato Grosso

Desta forma, nosso editorial sempre será a 
favor da população mato-grossense

Regras não valem 
para eventos em 
cultos ou outros 
locais de natureza 
religiosa

Botelho e Max conduzem produtividade
da AL e focam em ações sociais

Centro Oeste Popular 
não se intimidará 

com ameaças

Protocolo de prevenção à violência 
contra mulheres é aprovado

PRESTIGIADOS

APÓS DIVULGAÇÃOEM SHOWS E CASAS NOTURNAS

A Assembleia Legislativa termina 2023, 
sob a gestão do seu presidente, deputado 
estadual Eduardo Botelho (União Brasil) e 
do primeiro secretário, deputado estadual 
Max Russi (PSB), patrocinando debates de 
interesse social, aprovando importantes 
projetos de leis e mantendo uma relação 
harmoniosa com o Executivo.

Todos os setores da administração pú-
blica e de interesse social como educação, 
saúde, infraestrutura, turismo e meio ambi-
ente tiveram a Assembleia Legislativa co-
mo protagonista.

Graças ao trabalho do deputado estadu-
al Eduardo Botelho, políticas públicas e leis 
de impacto social estão em plena vigência 
em Mato Grosso. Botelho é o deputado res-

Após a divulgação de reportagens que 
colocam em suspeita a conduta de um em-
presário de Comunicação, por conta do envolvi-
mento com abuso sexual de menores de idade, a 
redação do Centro Oeste Popular recebeu uma li-
gação de número privado com ameaças de mor-
te exigindo a interrupção de novas reportagens.

O Centro Oeste Popular afirma que 
não abandonará o tema exigindo total es-
clarecimento das autoridades diante das gra-
ves suspeitas lançados em depoimentos a Polí-
cia Civil por mães de crianças acostumadas a le-
var uma vida difícil financeiramente e, por isso, 
sempre amedrontada pelos poderosos de plan-
tão que as cercam.

Naturalmente, funcionários do grupo 
Milas temem as ameaças. Porém, seguem fir-
mes com seu propósito de informar às claras a 
verdade à população independente de exercer 
parcela de poder ou não em Mato Grosso.

Nossa equipe de reportagem já está 
nas ruas providenciando novas apura-
ções com o compromisso de verdade que o 
jornalismo exige.

Vale lembrar que a liberdade de im-
prensa é direito constitucional, assegurado 
pela Constituição Federal e reiterado diversas 
vezes pelo Supremo Tribunal Federal (STF), 
guardião da Carta Magna.

As reportagens do Centro Oeste Popu-
lar continuarão sendo pautadas em fontes 
documentais e, quando necessário, em sigilo, 
o que é perfeitamente assegurado pelo nosso 
ordenamento jurídico.

A liberdade de imprensa constitui uma 
das bases de uma sociedade democrática. 
Porém, a velha prática de setores da política 
empresarial em recorrer a diversas tentativas 
de amordaçar a imprensa, incluindo ligações e 
mensagens anônimas, é um dos efeitos mais 
nocivos que a sociedade pode sofrer, justa-
mente, por limitar seu acesso à informação e 
impedir que qualquer cobrança de conduta ili-
bada seja cobrada de seus manifestantes e da-

ponsável pela política estadual de desen-
volvimento rural sustentável da agricultura 
familiar e, ainda, viabilizou a entrega de 30 
mil títulos de regularização fundiária para 
beneficiar famílias mato-grossenses.

Também instituiu a política estadual de qua-
lificação técnica e profissional às mulheres víti-
mas de violência doméstica e familiar no Esta-
do de Mato Grosso. E tornou obrigatória a pres-
tação de assistência odontológica a pacientes 
em regime de internação hospitalar no Estado 
de Mato Grosso.

queles que posam de paladino da moral e dos 
bons costumes, quando, na verdade, às escon-
didas, agem de forma diversa nas sombras da 
escuridão.

O Centro Oeste Popular é um dos 
poucos veículos de comunicação que 
se investiga e aprofunda em comporta-
mentos nocivos de autoridades e da classe 
política empresarial.

Nossa redação será sempre agirá da for-
ma mais clara possível para que a notícia se-
ja acessível a todas as classes sociais e, assim, 
mesmo aquelas que não compreendem como 
funciona a movimentação de bastidores de po-
líticos e empresários afetam a vida delas, toma-
rão conhecimento ao ilustrarmos os efeitos no 
seu dia a dia e na obstrução dos seus direitos.

O Centro Oeste Popular, ao divulgar que 
um poderoso empresário da comunicação 
em Mato Grosso, suspeito de pedofilia numa re-
gião da qual ostenta ser dono de diversas terras, 
como de fato é, reitera o nosso compromisso 
com a população de jamais fechar os olhos para 
ações que prejudiquem grupos menores e, por-
tanto, mais vulneráveis a qualquer tipo de con-
duta de poderosos desprovidos de caráter.

Na matéria da edição anterior com o título 
“Centro-Oeste Popular” não se intimidará com 

ameaças de Dorileo Leal. Viemos a público esclarecer 
que foi equivocada a colocação! O empresário Dorileo 

Leal jamais nos ameaçou! Recebemos  uma ligação 
anônima com o intuito de ameaçar a direção, bem como 

o editorial deste semanário.
Viemos a Público fazer a correção e sinceros 

votos de desculpas.

Na última sexta-feira (6), numa articulação 
do deputado estadual Eduardo Botelho, a 
Assembleia Legislativa entregou mais de 2,5 to-
neladas de alimentos não perecíveis foram en-
tregues pela Superintendência de Integração, 
Cidadania e Cultura da ALMT (Assembleia Soci-
al) a quatro instituições filantrópicas. Foram 
contempladas a Associação de Amigos da Cri-
ança com Câncer (AACC/MT), a Associação 
Voltada para a Generosidade, Amor e Solidari-
edade (Avogas) e as Obras Sociais Anália Fran-
co, cada qual recebendo 670kg de alimentos.

“Esses alimentos vão para essas associações [...] 
que atendem pessoas com câncer, atendem pes-
soas em vulnerabilidade - que não têm nem o que 
comer em casa, então é um trabalho que a Assem-
bleia Social vem fazendo, junto com os deputados, 
para dar suporte para essas entidades continuarem 
trabalhando e que possam abrir [oportunidades] 
para mais pessoas”, pontua Botelho.

Já o deputado estadual Max Russi, um 
dos nomes cotados até para concorrer em 
2026 para governador ou vice-governador, 
tem se empenhado na defesa pela constru-
ção de casas populares em Mato Grosso pa-
ra zerar o déficit habitacional, contemplan-
do pessoas de baixa renda. 

O parlamentar, um dos mais experien-
tes do Estado, já tendo sido secretário che-
fe da Casa Civil e secretário de Trabalho e 
Assistência Social, foi um dos articulado-
res do programa Ser Família Habitacional, 
numa articulação conjunta com a primei-
ra-dama Virginia Mendes. 

No dia 23 de novembro, Max prestigiou 
a ordem para início de 8.200 moradias em 
Mato Grosso. Na solenidade, também mar-
caram presença o ministro das Cidades, Ja-
der Filho, a primeira-dama Virginia Mendes 
e autoridades locais e estaduais.

“É um clamor, é um pedido de cada ci-
dadão, cada cidadã mato-grossense que 
tem o sonho da casa própria”, reforçou o 
primeiro-secretário da Assembleia Legis-
lativa, Max Russi.
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Infraestrutura, saúde e educação: gestão Mauro-Pivetta termina 
2023 com ações bem-sucedidas em áreas de interesse popular

RECONHECIMENTO

O governador Mauro Mendes (União Bra-
sil) e o vice-governador Otaviano Pivetta 
(Republicanos) terminam o ano de 2023 pres-
tigiados na classe política e em alta com a popu-
lação mato-grossense. 

Entre os investimentos realizados pelo 
Estado estão 2500 km de asfalto novos já en-
tregues e, mais recentemente, a concessão da 
BR-163, que foi assumida pelo Governo do Esta-
do em uma solução considerada inédita no país.

"Essa foi uma concessão feita lá em 
2013, e que colapsou. Conseguimos uma so-
lução inédita construída no TCU e assumi-
mos aquilo que o mercado não foi capaz de re-
solver, porque não era viável ao mercado. Mas o 
Estado não visa lucro objetivo, ele visa o lucro so-
cial, visa o lucro de toda a cadeia que vai ser be-
neficiada por essa infraestrutura e nós entramos 
e conseguimos fazer isso", destaca o governador 
Mauro Mendes. 

Para Mauro, é preciso destravar as 
obras de Infraestrutura voltadas ao escoa-
mento da produção, em especial para Mato 
Grosso, que é o maior produtor do país e uma 
das regiões mais produtoras do planeta - po-

dendo chegar a 100 milhões de toneladas de 
produção neste ano.

Entre os investimentos, Mauro citou os 
2500 km de asfalto novos já entregues e, 
mais recentemente, a concessão da BR-163, 
que foi assumida pelo Governo do Estado em 
uma solução considerada inédita no país.

"Essa foi uma concessão feita lá em 
2013, e que colapsou. Conseguimos uma so-

lução inédita construída no TCU e assumi-
mos aquilo que o mercado não foi capaz de re-
solver, porque não era viável ao mercado. Mas o 
Estado não visa lucro objetivo, ele visa o lucro so-
cial, visa o lucro de toda a cadeia que vai ser be-
neficiada por essa infraestrutura e nós entramos 
e conseguimos fazer isso", relatou.

Para Mauro, é preciso destravar as obras  
de Infraestrutura voltadas ao escoamento da 
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produção, em especial para Mato Grosso, que é 
o maior produtor do país e uma das regiões mais 
produtoras do planeta - podendo chegar a 100 mi-
lhões de toneladas de produção neste ano.

Na educação, a gestão estadual já está 
implantando uma reforma nos métodos de 
ensino que pretende alavancar a qualidade 
dos estudantes do ensino médio, oportunizan-
do mais capacidade para ingressar no ensino 
superior e também no mercado de trabalho. 

A ferramenta inovadora contribuirá 
para impactos sociais importantes na 
educação pública, com base em metas e 
resultados mensuráveis.

O sistema estruturado é composto por 
apostila, plataforma digital, aplicativo, avali-
ações semestrais, exercícios complementares, 
banco de perguntas e formação continuada dos 
professores com duração de 120 horas por ano.

Na saúde,  as  obras  de cons t rução 
do Hospi ta l  Cent ra l  de Al ta  Comple-
x idade,  em Cuiabá,  já  es tão 90% con-
c luídas. A unidade hospitalar, que será a 
maior de Mato Grosso, vai atender as de-
mandas de alta complexidade em saúde 
e receberá investimentos na ordem de 
R$ 184,5 milhões.

Além disso, desde março de 2023, o 
Estado assumiu a responsabilidade pelos 
serviços de saúde em Cuiabá. Com a mis-
são de formatar novas políticas públicas, o 
governador Mauro Mendes, junto com o vi-
ce-governador Otaviano Pivetta, inaugurou a 
UPA (Unidade de Pronto Atendimento) do ba-
irro Jardim Leblon, bem como a reforma e mo-
dernização da Superintendência de Vigilân-
cia de Saúde em Cuiabá. 

No dia 28 de setembro, ainda foi entre-
gue a Unidade de Saúde da Família (USF) 
no bairro Jardim Imperial.

O governador Mauro Mendes (União Brasil) e o vice-governador Otaviano Pivetta (Republicanos) terminam o ano de 2023 
prestigiados na classe política

O constrangimento é definido pelo texto como qualquer insistência, físico ou verbal, sofrido pela mulher depois de 
manifestar a sua discordância

ERRATA

A Câmara dos Deputados rejeitou tex-
to do Senado e aprovou na última quar-
ta-feira (6) o projeto de lei que cria o cha-
mado Protocolo “Não é Não” a fim de pre-
venir o constrangimento e a violência 
contra a mulher em ambientes nos quais 
sejam vendidas bebidas alcoólicas, como 
casas noturnas, boates e casas de espetá-
culos musicais em locais fechados ou 
shows. A matéria será enviada à sanção 
presidencial.

De autoria da deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) e outros, o Projeto de Lei 3/23 deixa de 
fora das regras do projeto os eventos em cultos 
ou outros locais de natureza religiosa.

O texto a ser enviado à Presidência da Re-
pública é um substitutivo da deputada Rena-
ta Abreu (Pode-SP) e determina ainda que o 
protocolo deverá ser seguido pela organiza-
ção esportiva responsável pela organização 
de competições, conforme a Lei Geral do 
Esporte (Lei 14.597/23).

A autora considera a proposta superior à 
legislação existente em outros países pelo 
caráter preventivo de violência nos bares, 
eventos e restaurantes. "Esse projeto nas-
ceu de algo muito difícil para nós como mu-
lheres, como foi a violência contra uma mu-
lher por parte de um jogador brasileiro de 
futebol e a Espanha conseguiu proteger 
aquela mulher", lamentou Maria do Rosá-
rio. "A proposta envolve setor privado e se-
tor público, criando uma cultura de preven-
ção à violência para que toda mulher, de 
qualquer idade, possa frequentar um lugar 
sabendo que todas as pessoas lhe devem 
respeito acima de tudo", afirmou.

Deveres
Como deveres desses estabelecimentos, 

o texto estabelece que na sua equipe haja 
pelo menos uma pessoa qualificada para 
atender ao protocolo e a manutenção, em 
locais visíveis, de informação sobre como 
acioná-lo, assim como dos telefones da Polí-
cia Militar e da Central de Atendimento à 
Mulher (Ligue 180).

O constrangimento é definido pelo texto co-
mo qualquer insistência, físico ou verbal, sofri-
do pela mulher depois de manifestar a sua dis-
cordância com a interação.

Já a violência é caracterizada como o 
uso da força, resultando em lesão, morte e 
dano psicológico, entre outros, conforme a 
legislação penal.

No caso de constrangimento, os estabeleci-
mentos poderão adotar ações que julgarem ca-
bíveis para preservar a dignidade e a integrida-
de física e psicológica da denunciante e para 
subsidiar a atuação dos órgãos de saúde e de 
segurança pública eventualmente acionada.

Além disso, poderão retirar o ofensor do es-
tabelecimento e impedir o seu reingresso até o 

término das atividades.
A todo caso, poderão criar um código pró-

prio, a ser divulgado nos sanitários femininos, 
para que as mulheres possam alertar os funcio-
nários sobre a necessidade de ajuda.

Violência
Quanto às situações de violência, esses esta-

belecimentos deverão:
- proteger a mulher e dar-lhe apoio;
- afastar a vítima do agressor, inclusive do 

seu alcance visual, facultando a ela acompa-
nhamento de pessoa de sua escolha;

- colaborar para a identificação das possí-
veis testemunhas do fato;

- solicitar o comparecimento da Polícia Mili-
tar ou do agente público competente; e

- isolar o local específico onde existam ves-
tígios da violência, até a chegada da Polícia Mi-
litar ou do agente público competente.

Caso o local disponha de sistema de câme-
ras de segurança, deverá ser garantido o aces-
so às imagens pela Polícia Civil, pela perícia ofi-
cial e pelos diretamente envolvidos, preser-
vando as imagens por um mínimo de 30 dias.

Direitos
O PL 3/23 lista ainda direitos da mulher no 

âmbito dessa prevenção, a serem observados 
pelo estabelecimento, como ser prontamente 
protegida pela equipe do local para relatar o 
constrangimento ou violência; ser informada 
sobre os seus direitos; ser imediatamente afas-
tada e protegida do agressor; e ter respeitadas 
as suas decisões em relação às medidas de apo-
io previstas.

Caberá à mulher definir se sofreu cons-
trangimento ou violência e, se ela decidir 
deixar o local, deverá ser acompanhada até 
o seu transporte.

Princípios
Dentro do Protocolo “Não é Não”, o substi-

tutivo de Renata Abreu determina a observân-
cia de quatro princípios:

- respeito ao relato da vítima sobre o cons-
trangimento ou violência sofrida;

- preservação da dignidade, da honra, da in-
timidade e da integridade física e psicológica 
da vítima;

- celeridade no cumprimento do protocolo; e
- articulação de esforços públicos e priva-

dos para o enfrentamento ao constrangimento 
e à violência.

Quanto a essa articulação de esforços, o tex-
to prevê que o poder público promoverá cam-
panhas educativas sobre o protocolo e ações 
de formação periódica para conscientização so-
bre o mesmo e para sua implementação. Essas 
ações serão voltadas aos empreendedores e tra-
balhadores dos estabelecimentos.

Selo
O PL 3/23 cria também o Selo “Não é 

Não” – Mulheres Seguras, a ser concedido 
pelo poder público a qualquer outro esta-
belecimento comercial não abrangido pe-
la obrigatoriedade de cumprimento do 
protocolo.

Vinculada ao selo, deverá ser divulgada 
uma lista dos locais que o possuírem, classifi-
cados como local seguro para mulheres.

Penalidades
O descumprimento, total ou parcial, do Pro-

tocolo “Não é Não” implicará em advertência e 
em outras penalidades previstas em lei. Já para 
as empresas que tiverem o selo, elas o perde-
rão e também serão excluídas da lista de “Local 
Seguro para Mulheres”.
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Em fala feita próximo ao obelisco do Cen-
tro Geodésico da América do Sul, bastante 
emocionada, Edna frisou que não foi nada fácil 
para ela ver 'uma mentira sendo contada tantas 
vezes para derrotar uma mulher'.

"Não é fácil acreditar numa verdade, 
quando a mentira é contada tantas vezes pa-
ra derrotar uma mulher [...] Uma mulher 
que é violentada, às vezes, tem dificuldade 
de se levantar e reconhecer o seu próprio 
valor. Mas eu choro aqui de emoção por po-
der voltar de cabeça erguida. Assim como 
Lula, que é meu grande inspirador, eu sem-
pre disse que meu mandato não vale minha 
dignidade, meu caráter. E que, portanto, po-
deria perdê-lo, mas perderia de cabeça er-
guida porque estou aqui para honrar aque-
les que acreditam em mim".

Edna ainda relembrou dos diversos ata-
ques que recebeu e a violência política de gê-
nero de que foi alvo brutalmente no parla-
mento. "Estou aqui para marcar a minha volta 
à Câmara Municipal de Cuiabá depois de ter 
sido retirada da forma violenta como fui. 
Estou aqui com aqueles e aquelas que cons-
troem conosco nosso mandato. E estou mui-
to tranquila. Depois do jeito que fui atacada, 
e para quem passou o ano inteiro sendo desu-
manizada do jeito que eu fui mais um dia me-
nos um dia não significam nada. Eu estou 
aqui muito feliz não só porque eu voltei ao 
mandato, mas também porque durante todo 
esse período nunca me faltou apoio, nunca 
me faltou pessoas do meu lado".

O caso 
A vereadora Edna Sampaio que foi cassada 

no dia 11 de outubro por quebra de decoro par-
lamentar. O motivo é a denúncia da suposta “ra-
chadinha” na Verba Indenizatória de sua ex-
chefe de gabinete Laura Abreu. Foram 20 votos 
a favor e 5 ausências. Na época, a parlamentar 
não havia comparecido no plenário para fazer 
a defesa e alegou perseguição.

6 SOCIAL 7 GERAL

Chico 2000 lamenta comportamento de 
Edna Sampaio ao retornar à Câmara

“FALTA DE RESPEITO”

Edna distribuiu pão 
com mortadela, frutas 
e fez roda de samba 
em frente à Câmara 
Municipal de Cuiabá

O presidente da Câmara Municipal de Cuia-
bá, Chico 2000 (PL), afirmou a recondução da 
vereadora Edna Sampaio (PT), ao cargo. Ao ar-
gumentar que teria recebido a intimação que 
todo o trâmite legal estaria sendo feito para a 
volta da parlamentar à Casa de Leis. 

“Eu fui intimado terça-feira (05) às 9 horas. 
Nesse momento encaminhamos a intimação 
para o apoio legislativo para que ele faça o can-
celamento do termo que deu posse ao verea-
dor Cireia e prepare a recondução de Edna 
Sampaio ao seu mandato. Mas isso não se faz 
de uma hora para outra, até porque esses atos 
precisam ser publicados. Então eu disse para 
vereadora Edna que amanhã ela está apta para 
retomar ao seu mandato”, disse.

O retorno ao cargo foi possível após deci-
são do juiz Agamenon Alcântara Moreno Juni-
or, da Terceira Vara Especializada da Fazenda 
Pública de Cuiabá, que lhe devolveu o manda-
to de vereadora no último dia 22 de novembro.

Chico 2000 ainda justificou ao ser questio-
nado pela imprensa o motivo da demora de 
quase duas semanas para a recondução ser fei-
ta, ele afirma que a demoro ocorreu por conta 
da notificação judicial.

“Oficial de justiça foi recebido hoje. Ele este-
ve por duas vezes aqui, mas não me encon-
trou, porque eu estava em agenda externa e pe-

di ao procurador que marcasse pra hoje esta 
agenda. Mas já houve outras intimações nesta 
Casa que o oficial de justiça chegou aqui eu 
não estava me ligou e eu vim. E que eu teria agi-
do, assim, de má fé com relação à notificação 
da vereadora Edna. Mas nunca fizeram isto”, 
contou.

O presidente resumiu ao comentar sobre re-
correr da decisão e afirmou que vai seguir a ori-
entação da procuradoria da Casa. “O que a pro-
curadoria orientar isso será feito”, disse.

Com um grande sorriso no rosto e distribu-
indo flores vermelhas, a vereadora Edna retor-
nou à Câmara de Cuiabá, com músicas regio-

nais e acompanhada de pessoas que lhe deram 
apoio neste breve período em que foi cassada 
na Casa de Leis.

Chico 2000 expressou sua insatisfação, con-
siderando a atitude da vereadora uma falta de 
respeito. "Em respeito ao vereador que estava 
no plenário, eu não entraria. O que sempre fa-
ço questão de preservar nessa Casa é o respei-
to, mas infelizmente não posso ensinar isso à 
vereadora Edna", afirmou o presidente em de-
clarações à imprensa.

A parlamentar observou tudo com batente 
naturalidade a resistência do presidente da Me-
sa Diretora do parlamento cuiabano.
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Agricultores precisam estar atentos à 
fertilidade do solo devido ao calor intenso 

em diversas regiões, diz especialista

Câmara de Cuiabá reconhece
visão monocular como

deficiência visual

EM MATO GROSSO UNANIMIDADE

Além das altas temperaturas, a falta de chuvas também pode 
prejudicar a produção de safras neste fim de ano

Projeto de Lei da vereadora Maysa Leão garante 
benefícios e direitos à pessoa com visão monocular

A intensa onda de 
calor que tem afetado 
diversas regiões em 
Mato Grosso pode ge-
rar preocupações en-
tre os agricultores, de-
vido aos impactos po-
tenciais na fertilidade 
do solo e na produ-
ção agrícola. Com 
temperaturas eleva-
das, chuvas irregula-
res e a previsão de ca-
lor intenso persistin-
do, é crucial que os 
agricultores estejam 
atentos e adotem me-
didas para preservar o 
solo e garantir o su-
cesso das safras. 

O calor extremo 
pode desencadear 
uma série de desafios 
para a agricultura, in-
cluindo a perda de nu-
trientes do solo, a re-
dução da atividade mi-
crobiana benéfica e a 
desidratação das plan-
tas. Diante desse cená-
rio, a atenção à nutrição das plantas e à 
fertilidade se torna ainda mais essenci-
al para mitigar os impactos negativos 
das altas temperaturas.  

De acordo com Alvaro Fachim, co-
ordenador do curso de Agronomia da 
Faculdade Anhanguera, a orientação é 
para que os agricultores estejam aten-
tos e preparados para todas as circuns-
tâncias, garantindo a aplicação correta 
de fertilizantes e a manutenção de ní-
veis adequados de nutrientes no solo. 

A Câmara Municipal de Cuiabá 
aprovou por unanimidade o projeto 
de Lei da vereadora Maysa Leão (Re-
publicanos) que reconhece a visão 
monocular como deficiência visual. 
O dispositivo segue as diretrizes da 
Lei Federal 14.126 de 22 de março de 
2021, que classifica a visão monocu-
lar como deficiência sensorial do ti-
po visual.

“Gostaria de agradecer o trabalho 
da CCJR que tem se empenhado cada 
vez mais em fazer com que projetos 
que são de suma importância do mu-
nicípio de Cuiabá sejam levados ao 
plenário”, disse a vereadora Maysa 
Leão na Sessão da Câmara, agrade-
cendo os seus pares. O projeto de lei 
foi aprovado por unanimidade, com 
21 votos favoráveis. 

O Conselho Brasileiro de Oftal-
mologia define a visão monocular co-
mo a presença de visão normal em 
um olho e cegueira no olho contrala-
teral. As causas mais comuns para a 
visão monocular são doenças como 
o glaucoma, distúrbios infecciosos in-
tra oculares (toxoplasmose), disfun-
ções da córnea ou retina, tumores in-
tra oculares, ambliopia (visão pre-
guiçosa) e traumas oculares

Na nova lei, a pessoa com visão 
monocular classificada no CID 10 – 
H5 4. 4 terá os mesmos direitos e be-
nefícios disponibilizados pelo Exe-
cutivo Municipal, sejam eles benefí-
cios, isenções, tratamentos especiais, 
vagas em concursos públicos e dema-
is direitos que venham a ser reconhe-
cidos ou criados, destinados para a 
pessoa com deficiência no Município 
de Cuiabá.

“Diante desse contexto, a adoção de tec-
nologias e práticas sustentáveis, como a agri-
cultura de precisão e o manejo integrado de 
nutrientes, pode ser fundamental para pre-
servar a fertilidade do solo e garantir a pro-
dutividade das lavouras em face do calor in-
tenso”, destaca o docente. 

Abaixo, o especialista listou algu-
mas recomendações para os agricul-
tores enfrentarem essas condições ad-
versas:

- Realize análises periódicas do so-

lo para verificar os níveis de nutrien-
tes e matéria orgânica;  

- Adotar práticas de manejo que con-
tribuam para a manutenção da fertilida-
de do solo, como a rotação de culturas e 
a aplicação de adubos orgânicos;  

- Utilizar variedades de plantas 
adaptadas às condições climáticas 
da região;  

- Monitorar o desenvolvimen-
to das lavouras e tomar medidas 
preventivas caso seja necessário.

F
o

to
: 

R
e

p
ro

d
u

çã
o



F
o

to
: 

R
e

p
ro

d
u

çã
o

Em fala feita próximo ao obelisco do Cen-
tro Geodésico da América do Sul, bastante 
emocionada, Edna frisou que não foi nada fácil 
para ela ver 'uma mentira sendo contada tantas 
vezes para derrotar uma mulher'.

"Não é fácil acreditar numa verdade, 
quando a mentira é contada tantas vezes pa-
ra derrotar uma mulher [...] Uma mulher 
que é violentada, às vezes, tem dificuldade 
de se levantar e reconhecer o seu próprio 
valor. Mas eu choro aqui de emoção por po-
der voltar de cabeça erguida. Assim como 
Lula, que é meu grande inspirador, eu sem-
pre disse que meu mandato não vale minha 
dignidade, meu caráter. E que, portanto, po-
deria perdê-lo, mas perderia de cabeça er-
guida porque estou aqui para honrar aque-
les que acreditam em mim".

Edna ainda relembrou dos diversos ata-
ques que recebeu e a violência política de gê-
nero de que foi alvo brutalmente no parla-
mento. "Estou aqui para marcar a minha volta 
à Câmara Municipal de Cuiabá depois de ter 
sido retirada da forma violenta como fui. 
Estou aqui com aqueles e aquelas que cons-
troem conosco nosso mandato. E estou mui-
to tranquila. Depois do jeito que fui atacada, 
e para quem passou o ano inteiro sendo desu-
manizada do jeito que eu fui mais um dia me-
nos um dia não significam nada. Eu estou 
aqui muito feliz não só porque eu voltei ao 
mandato, mas também porque durante todo 
esse período nunca me faltou apoio, nunca 
me faltou pessoas do meu lado".

O caso 
A vereadora Edna Sampaio que foi cassada 

no dia 11 de outubro por quebra de decoro par-
lamentar. O motivo é a denúncia da suposta “ra-
chadinha” na Verba Indenizatória de sua ex-
chefe de gabinete Laura Abreu. Foram 20 votos 
a favor e 5 ausências. Na época, a parlamentar 
não havia comparecido no plenário para fazer 
a defesa e alegou perseguição.
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Chico 2000 lamenta comportamento de 
Edna Sampaio ao retornar à Câmara

“FALTA DE RESPEITO”

Edna distribuiu pão 
com mortadela, frutas 
e fez roda de samba 
em frente à Câmara 
Municipal de Cuiabá

O presidente da Câmara Municipal de Cuia-
bá, Chico 2000 (PL), afirmou a recondução da 
vereadora Edna Sampaio (PT), ao cargo. Ao ar-
gumentar que teria recebido a intimação que 
todo o trâmite legal estaria sendo feito para a 
volta da parlamentar à Casa de Leis. 

“Eu fui intimado terça-feira (05) às 9 horas. 
Nesse momento encaminhamos a intimação 
para o apoio legislativo para que ele faça o can-
celamento do termo que deu posse ao verea-
dor Cireia e prepare a recondução de Edna 
Sampaio ao seu mandato. Mas isso não se faz 
de uma hora para outra, até porque esses atos 
precisam ser publicados. Então eu disse para 
vereadora Edna que amanhã ela está apta para 
retomar ao seu mandato”, disse.

O retorno ao cargo foi possível após deci-
são do juiz Agamenon Alcântara Moreno Juni-
or, da Terceira Vara Especializada da Fazenda 
Pública de Cuiabá, que lhe devolveu o manda-
to de vereadora no último dia 22 de novembro.

Chico 2000 ainda justificou ao ser questio-
nado pela imprensa o motivo da demora de 
quase duas semanas para a recondução ser fei-
ta, ele afirma que a demoro ocorreu por conta 
da notificação judicial.

“Oficial de justiça foi recebido hoje. Ele este-
ve por duas vezes aqui, mas não me encon-
trou, porque eu estava em agenda externa e pe-

di ao procurador que marcasse pra hoje esta 
agenda. Mas já houve outras intimações nesta 
Casa que o oficial de justiça chegou aqui eu 
não estava me ligou e eu vim. E que eu teria agi-
do, assim, de má fé com relação à notificação 
da vereadora Edna. Mas nunca fizeram isto”, 
contou.

O presidente resumiu ao comentar sobre re-
correr da decisão e afirmou que vai seguir a ori-
entação da procuradoria da Casa. “O que a pro-
curadoria orientar isso será feito”, disse.

Com um grande sorriso no rosto e distribu-
indo flores vermelhas, a vereadora Edna retor-
nou à Câmara de Cuiabá, com músicas regio-

nais e acompanhada de pessoas que lhe deram 
apoio neste breve período em que foi cassada 
na Casa de Leis.

Chico 2000 expressou sua insatisfação, con-
siderando a atitude da vereadora uma falta de 
respeito. "Em respeito ao vereador que estava 
no plenário, eu não entraria. O que sempre fa-
ço questão de preservar nessa Casa é o respei-
to, mas infelizmente não posso ensinar isso à 
vereadora Edna", afirmou o presidente em de-
clarações à imprensa.

A parlamentar observou tudo com batente 
naturalidade a resistência do presidente da Me-
sa Diretora do parlamento cuiabano.
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Agricultores precisam estar atentos à 
fertilidade do solo devido ao calor intenso 

em diversas regiões, diz especialista

Câmara de Cuiabá reconhece
visão monocular como

deficiência visual

EM MATO GROSSO UNANIMIDADE

Além das altas temperaturas, a falta de chuvas também pode 
prejudicar a produção de safras neste fim de ano

Projeto de Lei da vereadora Maysa Leão garante 
benefícios e direitos à pessoa com visão monocular

A intensa onda de 
calor que tem afetado 
diversas regiões em 
Mato Grosso pode ge-
rar preocupações en-
tre os agricultores, de-
vido aos impactos po-
tenciais na fertilidade 
do solo e na produ-
ção agrícola. Com 
temperaturas eleva-
das, chuvas irregula-
res e a previsão de ca-
lor intenso persistin-
do, é crucial que os 
agricultores estejam 
atentos e adotem me-
didas para preservar o 
solo e garantir o su-
cesso das safras. 

O calor extremo 
pode desencadear 
uma série de desafios 
para a agricultura, in-
cluindo a perda de nu-
trientes do solo, a re-
dução da atividade mi-
crobiana benéfica e a 
desidratação das plan-
tas. Diante desse cená-
rio, a atenção à nutrição das plantas e à 
fertilidade se torna ainda mais essenci-
al para mitigar os impactos negativos 
das altas temperaturas.  

De acordo com Alvaro Fachim, co-
ordenador do curso de Agronomia da 
Faculdade Anhanguera, a orientação é 
para que os agricultores estejam aten-
tos e preparados para todas as circuns-
tâncias, garantindo a aplicação correta 
de fertilizantes e a manutenção de ní-
veis adequados de nutrientes no solo. 

A Câmara Municipal de Cuiabá 
aprovou por unanimidade o projeto 
de Lei da vereadora Maysa Leão (Re-
publicanos) que reconhece a visão 
monocular como deficiência visual. 
O dispositivo segue as diretrizes da 
Lei Federal 14.126 de 22 de março de 
2021, que classifica a visão monocu-
lar como deficiência sensorial do ti-
po visual.

“Gostaria de agradecer o trabalho 
da CCJR que tem se empenhado cada 
vez mais em fazer com que projetos 
que são de suma importância do mu-
nicípio de Cuiabá sejam levados ao 
plenário”, disse a vereadora Maysa 
Leão na Sessão da Câmara, agrade-
cendo os seus pares. O projeto de lei 
foi aprovado por unanimidade, com 
21 votos favoráveis. 

O Conselho Brasileiro de Oftal-
mologia define a visão monocular co-
mo a presença de visão normal em 
um olho e cegueira no olho contrala-
teral. As causas mais comuns para a 
visão monocular são doenças como 
o glaucoma, distúrbios infecciosos in-
tra oculares (toxoplasmose), disfun-
ções da córnea ou retina, tumores in-
tra oculares, ambliopia (visão pre-
guiçosa) e traumas oculares

Na nova lei, a pessoa com visão 
monocular classificada no CID 10 – 
H5 4. 4 terá os mesmos direitos e be-
nefícios disponibilizados pelo Exe-
cutivo Municipal, sejam eles benefí-
cios, isenções, tratamentos especiais, 
vagas em concursos públicos e dema-
is direitos que venham a ser reconhe-
cidos ou criados, destinados para a 
pessoa com deficiência no Município 
de Cuiabá.

“Diante desse contexto, a adoção de tec-
nologias e práticas sustentáveis, como a agri-
cultura de precisão e o manejo integrado de 
nutrientes, pode ser fundamental para pre-
servar a fertilidade do solo e garantir a pro-
dutividade das lavouras em face do calor in-
tenso”, destaca o docente. 

Abaixo, o especialista listou algu-
mas recomendações para os agricul-
tores enfrentarem essas condições ad-
versas:

- Realize análises periódicas do so-

lo para verificar os níveis de nutrien-
tes e matéria orgânica;  

- Adotar práticas de manejo que con-
tribuam para a manutenção da fertilida-
de do solo, como a rotação de culturas e 
a aplicação de adubos orgânicos;  

- Utilizar variedades de plantas 
adaptadas às condições climáticas 
da região;  

- Monitorar o desenvolvimen-
to das lavouras e tomar medidas 
preventivas caso seja necessário.
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Comércios tem grande movimentação
nas compras desse final de ano

BONS RESULTADOS

A expectativa do comércio é de cresci-
mento nas vendas de final de ano, em rela-
ção a 2023. Compras de Natal irão movi-
mentar R$ 2 bilhões em Mato Grosso neste 
ano. O gasto total dos consumidores com 
aquisição de presentes para celebrar a data 
mais aguardada pelo comércio serão 14,8%, 
maior que em 2022, estima a Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) de Cuiabá. A maioria 
(79,6%) das pessoas entrevistadas na pes-
quisa realizada pela CDL de Cuiabá afirmou 
que pretende realizar compras no período 
que antecede a data comemorativa.

Mas antes tivemos a Black Friday, cuja pre-
visão também é de um melhor resultado na 
comparação anual. Às duas datas comerciais, 
entretanto, estão bastante conectadas no pla-
nejamento de compras do consumidor brasi-
leiro. Portanto, o comércio precisa de uma es-
tratégia integrada para aproveitar as vendas 
de fim de ano.

Cada consumidor prevê adquirir, em mé-
dia, 4 itens e desembolsar R$ 1.252,59, quantia 
24,9%, superior ao investido no mesmo perío-
do do ano passado. Além disso, 57,6% dos en-
trevistados afirmam que optarão por parcelar 
os pagamentos das compras a prazo, sendo 
predominante o uso do cartão de crédito 
(80,9%), crediário (13,7%) e boleto (5,4%). O 
grupo de consumidores que pretende pagar à 
vista prevê usar cartão de débito (35,8%), di-
nheiro (32,1%) e PIX/ transferência (32,1%).

Os produtos mais visados são roupas e cal-
çados (47,8%), brinquedos/ pelúcia (16,1%), 
produtos de beleza (15,7%), celula-
res/smartphone (4,9%), artigos esportivos 
(3,5%), eletrodomésticos (3,4%), móveis, em 
geral (2,5%), acessórios (2,1%), itens para deco-
ração de casa (1,2%), viagens (0,5%), itens para 
decoração (0,5%), livros (0,4%) e outros 
(1,4%). Entre os locais preferidos para aquisi-
ção dos presentes estão o comércio de rua no 
centro da cidade (45,1%), seguido pela inter-
net/sites (22,1%), shopping center (13,5%), lo-
jas próximas nos bairros onde mora (9,9%), mí-
dias sociais (2,3%) e outros (7,1%).

Sobre o planejamento das compras natali-
nas, 72,9% dos entrevistados ainda não come-
çaram a pesquisar produtos, preços e nem 
quando comprar. Outros 73,2% pretendem ir 
às compras na semana do Natal e somente 
25,1% comprarão antes da última semana da 
principal data do varejo brasileiro.
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No Natal de 2023 os principais presentea-
dos serão os familiares, sendo filhos (23,9%), 
cônjuges (20,4%), mãe (18,2%), pai (13,6%), so-
brinhos (5,5%), irmãos (3,8%), namorados 
(1,8%), amigos (1,7%) e outros (11,1%). Nos en-
contros por ocasião da data festiva, 66,1% dos 
consumidores irão participar de confraterniza-
ções, das quais 88,5% no próprio município on-
de residem. Também está prevista a troca de 
presentes através de “amigo oculto”, opção ci-
tada por 43% dos consumidores.

Os dados levantados pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) e analisados pelo Instituto de Pes-
quisa e Análise da Fecomércio Mato Grosso 
(IPF-MT) mostram um crescimento de 1,8% em 
novembro na comparação com o mês anterior, 
atingindo 104,3 pontos e permanecendo, in-
clusive, na margem de satisfação do índice pe-
lo terceiro mês consecutivo.

A pontuação atual também é bem superior 
no comparativo com o mesmo mês do ano pas-
sado, quando somava 77,7 pontos, em mar-
gem de insatisfação. O crescimento no perío-
do, segundo análise do instituto, estão 34,2% 
superior e é o maior desde março de 2015.

“Os dados econômicos mostram uma ten-
dência de aquecimento do comércio e servi-
ços, com pesquisas mostrando um crescimen-

to de 2,9% no volume de vendas do comércio e 
18% nos serviços no estado. Esse cenário está 
conectado à retomada de atividades após a 
pandemia, que se mantém em crescimento, 
mesmo que em menor grau, como o saldo de 
empregos. Além disso, há uma consolidação 
melhor do que o esperado para o PIB e infla-
ção do país este ano, o que ajudaram a manter 
os setores produtivos aquecidos”, afirma o pre-
sidente da Fecomércio-MT, José Wenceslau pa-
ra o jornal Centro Oeste Popular.

Segundo o presidente da Fecomércio-MT, José 
Wenceslau de Souza Júnior, as expectativas para o co-
mércio nesse final de anos são positivas. “O comér-
cio, em geral, do estado de Mato Grosso tem se be-
neficiado com as perspectivas otimistas de consu-
mo por parte das famílias e para contribuir com es-
te bom momento da economia, o Sistema Feco-
mércio-MT, por meio do Senac, realizou o progra-
ma Prepara Varejo 2023, capacitando nos últimos 
meses mais de 10 mil comerciantes, vendedores, 
empreendedores em todo estado para as principa-
is datas comemorativas e de vendas do comércio, 
contribuindo para uma expectativa ainda mais po-
sitiva neste fim de ano” contou.

José Wenceslau ainda revelou para equipe 
do COPopular quais serão os planos para os co-
merciantes no próximo ano e afirma que o futu-
ro ainda é incerto.

O comércio varejista 
e atacadista de 
Cuiabá e Várzea 
Grande começam a 
funcionar em 
horários especiais

O comércio varejista e atacadista de Cuiabá e Várzea 
Grande começaram a funcionar em horários especiais. 
Os novos horários desse período se aplicam tanto ás 
lojas de rua quanto aos shoppings centers.
O setor varejista estará de portas abertas até às 22h de 
segunda a sexta-feira e aos domingos até às 20h. Já a 
partir de 11 de dezembro, os horários serão estendidos 
até às 22h. Os domingos permanecem até às 18h.
Nas vésperas do Natal (24), as lojas vão até 20h. No dia 
25, o comércio não funcionará. Já no Ano Novo no 
último dia do ano, lojas seguem abertas até às 20h. Dia 
1º não terá expediente.

Veja os horários especiais
para esse final de ano

dígenas localizadas nos estados do Pará e 
Mato Grosso; os recursos financeiros apli-
cados anualmente na Fundação Nacional 
do Índio (Funai) nos estados do Mato 
Grosso e Pará; a concessão do direito de 
ampla defesa nos processos de demarcação 
de terras indígenas no Estado do Mato Grosso; 
e os estudos de identificação e delimitação da 
Terra Indígena Kapot Nhinore.

Os prazos dos pedidos da deputada fede-
ral Coronel Fernanda encerraram no fim de 
outubro. Além disso, a Constituição Federal 
estabelece como crime de responsabilidade 
a conduta de ministro de Estado que deixa 
de prestar informações sobre assunto previ-
amente determinado, sem que haja justifi-
cativa adequada para tanto.

“Pedimos e a Justiça Federal nos atendeu.  O 
Ministério dos Povos Indígenas não quis de-
monstrar a legalidade dos atos que vem toman-
do até o presente momento. Essa demarcação 
vai mudar a vida de centenas de pessoas e afetar 
a economia de dois Estados. Não se pode fazer 
uma demarcação como essa ao arrepio da lei”, 
comentou a deputada sobre a decisão judicial.

Justiça atende pedido de deputada de MT e 
suspende demarcação de nova terra indígena

'MEDIDA LIMINAR’

O juiz da 2ª Vara Federal Cível do Dis-
trito Federal, Hilton Sávio Gonçalo Pires, 
deferiu a medida liminar determinando 
que a ministra dos Povos Indígenas, Sonia 
Guajajara, apresente resposta ao requeri-
mento de informações solicitado pela de-
putada federal Coronel Fernanda (PL/MT) 
no prazo de 15 dias. Ele também suspen-
deu o processo administrativo de identifi-
cação e delimitação da terra indígena Kapôt 
Nhinore, que abrange os estados de Mato Gros-
so e Pará, até a data da apresentação da respos-
ta ao referido requerimento de informação.

A deputada federal de Mato Grosso in-
gressou com mandado de segurança con-
tra a ministra dos Povos Indígenas por prá-
tica de omissão ilegal. A parlamentar é co-
ordenadora da Comissão Externa sobre a 
delimitação da Terra Indígena Kapôt Nhi-
nore, cuja área que abrange 362.243 hec-
tares nos municípios de Vila Rica e Santa 
Cruz do Xingu, em Mato Grosso, e São Fé-
lix do Xingu, no Pará. 

Coronel Fernanda alegou que pediu in-
formações sobre a demarcação e requereu 
documentos quanto aos procedimentos 
de identificação e delimitação de áreas in-
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“Considerando as expectativas positivas da 
economia, mais investimentos e empregos po-
dem ser gerados para o próximo ano. No en-
tanto, isso pode depender de medidas políti-
cas que tendem a impactar as atividades desses 
setores, deixando as perspectivas dos empre-
sários para o futuro incerto”, revelou.

“Ainda assim, os dados observados até o mo-
mento indicam influências positivas, principal-
mente do consumo das famílias, que contribuem 
diretamente para o setor terciário de nosso país e, 
consequentemente, de nosso estado”, concluiu.

Sobre o planejamento das compras natalinas, 72,9% dos entrevistados ainda não começaram a pesquisar produtos, preços e nem quando comprar

A deputada federal de Mato Grosso ingressou 
com mandado de segurança contra a ministra 
dos Povos Indígenas


